
Entidades protestaram contra as reformas trabalhista e da Previdência em manifestação que parou a capital. Página 6

Greve Geral reúne milhares em JP
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PB tira penúltima cidade 
do isolamento asfáltico
Pavimentação da rodovia PB-082 beneficia mais de 20 mil habitantes das cidades de Natuba e Umbuzeiro. Página 3
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Foram investidos cerca de R$ 8 milhões com recursos do 
Tesouro Estadual nos 16,1km de extensão da rodovia

Ministro da Justiça diz 
que greve foi inexpressiva

Motorista morre em acidente 
dentro do Manaíra Shopping

O governo federal avaliou como um “fracasso” 
as manifestações promovidas por centrais sindi-
cais em todo o país pela greve geral. Página 14

Condutor estava no terceiro andar do edifí-
cio-garagem quando perdeu o controle do 
veículo, se assustou e resolveu pular. Página 4

Políticas
Ricardo participa de 
ODE em Solânea e 
entrega equipamentos
Durante audiência pública, governador entregou 
microcréditos do Empreender PB, ônibus esco-
lares, laboratórios de informática, de ciências e 
benefícios para as escolas da região. Página 4

O sol também espia, pára um pouco e 
demora seu calor sobre o corpo como sem 
vida, mas tão grave que altera curso e 
velocidade das derrotas ao largo. Só do 
sol vem o gesto de enxugar-lhe a espuma 
em que se diluiu a voz. A espuma presa 
no arrecife do dente é tudo que restou 
da onda remota e profunda das águas 
furtadas do teta-consciente. Página 10

O epilético

Pereira Sitônio Pinto

Polícia Civil prende 
comerciante com arsenal 
de munições em Picuí

Operação HAN atuou no combate ao comércio 
de armas de fogo na região do Seridó paraiba-
no. Ação também apreendeu materiais usados 
para fabricação de munições. Página 7
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Para o bem e para o mal, aos tran-
cos e barrancos, o Brasil vai mudando 
– e já não era sem hora. As manifes-
tações de rua, ocorridas ontem nas 
principais cidades do país eviden-
ciam parte desta transformação. Com 
salários apertados, pouca perspecti-
va de vida melhor no curto e médio 
prazos e cercado de balas perdidas e 
cenas de violência por todos os lados, 
a população já não suporta mais, sem 
os devidos protestos, conviver com 
um sistema político-econômico que, 
de um lado a transforma em mero de-
talhe e, de outro, o econômico, a faz 
amargar o pão que o diabo amassou. 

O cidadão brasileiro arca com 
uma das maiores cargas tributárias, 
mesmo quando a comparação é feita 
com países bem mais desenvolvidos. 
A grande diferença é que, ao con-
trário do que ocorre nessas outras 
nações, não recebe em troca dos im-
postos que paga um serviço público, 
minimamente decente. Modo geral, a 
saúde pública se diz universalizada, 
mas na vida real está longe disso. Fi-
las mais filas se formam nos hospitais 
e postos de saúde e não é incomum 
ver-se doentes deixados no chão dos 
corredores desses locais, pelo simples 
fato de que não há leitos para todos.

Na escola, vive-se outro vexame. 
Milhões de crianças estão fora da sala 
de aula e os que nela estão recebem, 
em geral, um ensinamento de baixís-
sima qualidade. Testes internacio-
nais, com a participação de países 
pobres e ricos, mostram anualmente 
que o aluno brasileiro, em média, está 
muito abaixo do desempenho de seus 
colegas estrangeiros. Há exceções, 
aqui e ali, mas estas ficam por conta 
do talento pessoal de alguns estu-
dantes e, em casos, pela dedicação de 

abnegados professores – verdadeiros 
sacerdotes do ensino.

Nas ruas, a bem dizer, já nem se 
pode andar sem que se corra o risco 
de ser atingido por uma bala perdi-
da ou, o que é mais frequente, sem 
ser abordado por delinquentes que, 
sempre muito rápidos, surrupiam 
bolsas, carteiras, aparelhos celulares 
e outros pertences. No país inteiro há 
exemplos de áreas públicas que não 
mais podem ser frequentadas pelo 
cidadão comum. O noticiário registra 
casos de morte de pessoas que, sem 
se dar conta, penetraram nesses ter-
ritórios comandados pela marginali-
dade. Morrem simplesmente porque 
“invadiram” um território que, em 
princípio, é público.

Tudo isso não bastasse, tem ain-
da o brasileiro o desprazer de acom-
panhar pela imprensa o festival de 
roubalheira que se instalou no país, 
envolvendo empreiteiras, empresas 
estatais e políticos desavergonhados, 
que vivem de receber propina. São bi-
lhões de reais surrupiados dos cofres 
públicos para construir a riqueza de 
poucos. O dinheiro (vale lembrar, os 
impostos) que deveria ir para a educa-
ção, para a saúde e para a segurança 
é cinicamente desviado por uma corja 
de marginais que frequenta os melho-
res ambientes da República. A greve 
geral de ontem tem origem nisso tudo. 
Agravada ainda pelo conjunto de re-
formas que o governo federal vem 
conseguindo aprovar no Congresso 
Nacional. Algumas dessas reformas 
podem até ser consideradas necessá-
rias, mas quem está sendo chamado 
para pagar o preço das mudanças são 
justamente as camadas mais necessi-
tadas da população. Num quadro des-
ses, é impossível que não haja greves.
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As razões da greve
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A Academia Parai-
bana de Letras, mer-
cê de sua finalidade, 
sempre contou, desde a 
fundação, com os bons 
olhos do Estado. Os au-
tores da ideia acadêmica mais que 
mereciam esse crédito. 

Da nossa oliveira simbólica que 
foi, de início, a antiga biblioteca da 
General Osório, aos alpendres da 
casa do padre Matias, o mais anima-
do dos fundadores, a APL terminou 
abrigando-se na casa de duas águas 
e telhas vãs que se foi ampliando, 
onde continua hoje, preservada e 
decentemente aberta ao culto das le-
tras e das artes nem sempre conside-
rado como prioridade. Mesmo assim, 
sempre contou com a colaboração do 
Estado, decisiva para a aquisição da 
sede própria, para a manutenção e 
ampliação das dependências, acres-
cidas do andar reservado ao auditó-
rio aberto a outros públicos.

Constante durante mais de se-
tenta anos, esse apoio tornou-se 
ditame ou norma (digamos) con-
suetudinária. Exceção única, que eu 
saiba, durante o ano em que a insti-
tuição passou o vexame de ficar sob 
a minha guarda, coincidente com a 
presença do ilustre advogado Har-
rison Targino na Secretaria de Edu-
cação do Estado, que, na sua leitura 
ao pé da letra, não viu como aplicar  
recursos da Educação em entidades 
culturais. Tendo três funcionários a 
pagar (a secretária, a bibliotecária e 

um auxiliar da limpe-
za), e fazer algo além 
de manter abertas as 
portas da entidade, 
tive de recorrer ao 
espírito de classe ou 

de corporação, que não foi tão pró-
digo como se esperava. Elegeu-se 
Damião Ramos Cavalcanti, íntimo, 
nas três esferas, desses labirintos 
burocráticos, e, no mesmo gover-
no a que servia anteriormente o 
dr. Harrison, conseguiu recobrar o 
apoio consolidado pelo tempo. 

E assim temos vindo, não sem 
esforço e cristã paciência, mesmo 
nestes dois anos em que se propala 
a crise econômico-financeira. Em 
meio às restrições a que se impôs o 
governo da Paraíba para manter a 
audácia do seu programa de obras 
e o pagamento em dia da folha, foi 
sempre reservada, a duras penas, 
a contribuição oficial para a Aca-
demia. Mantivemos o expediente 
e melhoramos as instalações. Mas, 
ultimamente, não têm sido fáceis 
as liberações. E atrasamos com-
promissos básicos, sem que a di-
retoria se disponha a fazer o apelo 
que fiz quando me vi no mato sem 
cachorro. 

Sabendo disto e sem ser solici-
tado, vem o associado Oswaldo Tri-
gueiro do Vale e antecipa, por todo 
o mandato da presente diretoria, a 
quitação de suas mensalidades. Se 
todos fossem assim, ou melhor, se 
assim pudessem todos!...

Um gesto a ser seguido
Mas, ultimamente, 

não têm sido fáceis 
as liberações   

Hoje, no encontro nacional do PTdoB, em 
Brasília, será oficializado a mudança de 
nome da legenda, que passará a se chamar 
‘Avante’. A alteração do nome já vinha sendo 
discutida desde o ano passado, inclusive, à 
época, foi sugerido outra designação: ‘Nova 
Democracia’. Representantes da legenda na 
Paraíba, como o deputado Genival Matias e 
os vereadores Humberto Pontes e Chico do 
Sindicato vão participar.

Do senador Paulo Paim (PT), 
referindo-se à greve geral 
ocorrida ontem em todo o 
país contra as reformas tra-
balhista e previdenciária: 
“Quem não conhece nossa 
gente cutuca com vara curta, e 
esse povo está reagindo. Essa 
é a maior greve da história. 
O governo conseguiu unificar 
todos. O brasileiro não pode 
receber essas propostas que 
arrancam direitos conquista-
dos com muita luta”.

Da presidente da Companhia Docas da Pa-
raíba, Gilmara Timóteo, reportando-se à 
necessidade de os parlamentares da Paraíba 
se unirem na busca de recursos para o Porto 
de Cabedelo, inclusive com a apresentação 
de emendas impositivas. “A bancada precisa 
priorizar o Porto de Cabedelo”. A reunião da 
próxima terça-feira foi agendada pelo gabi-
nete do deputado Damião Feliciano (PDT).

EmEndas impositivas

vara curta 

rEnan adota discurso da oposição sobrE rEforma trabalhista

ldo Em dEbatE dEcência E trabalho

porto dE cabEdElo: rEunião Em brasília Em busca dE rEcursos

Na próxima semana, durante 
reunião de líderes partidários, 
será escolhido o relator do proje-
to de Lei das Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO), proposto pela Pre-
feitura de João Pessoa, exercício 
de 2018. Ontem, o presidente 
da Comissão de Finanças, Orça-
mento, Obras e Administração 
Pública, vereador Bispo José Luiz 
(PRB), informou que audiências 
públicas para discutir as emendas 
ao projeto deverão ser realizadas 
nos dias 16 e 17 de maio.

Do presidenciável Ciro Go-
mes, no programa nacional 
do PDT em rede nacional, 
em conversa com a vice-go-
vernadora da Paraíba, Lígia 
Feliciano. “Eu dou testemu-
nho de que essa coisa séria e 
competente que você mais o 
Ricardo tem feito na Paraíba 
é a prova de que decência e 
trabalho produzem resulta-
dos”. O programa destacou 
as principais lideranças femi-
ninas da legenda.

‘Mosca na sopa’ do presidente Michel Temer, o líder do PMDB no Senado, Renan Calheiros, de-
tona a reforma trabalhista aprovada na Câmara dos Deputados e assegura que ela não passará 
no Senado. “Ela rebaixa os salários, é sua consequência mais imediata e perversa. Ela pretende 
deixar o trabalhador sem defesa, condenado a aceitar acordos que reduzem a remuneração, 
suprimem reajustes e revogam garantias no emprego”. Adotou de vez o discurso da oposição.

outro nomE

É ponto pacífico na Paraíba que 
o Porto de Cabedelo tem uma 
importância estratégica para a 
economia do Estado e da região 
Nordeste. E, sendo assim, os in-
vestimentos feitos para a sua 
modernização estão diretamente 
atrelados a essa expansão econô-
mica. Desde partir de 2010/2011, 
o porto vem apresentando re-
sultados auspiciosos – lembremos que a movimentação de cargas registrou crescimento de 
27,97% em 2011 em relação a 2010, graças ao modelo de gestão que lhe deu mais aparato lo-
gístico para o desempenho de suas atividades. Porém, há outras demandas a serem superadas 
para potencializar as movimentações de cargas no porto. A começar pela conclusão das obras 
de aprofundamento do calado, que passará de 9,14 metros para 11 metros. Essa diferença, que 
parece pouca a olhos menos tarimbados, representa um ganho incrível no que diz respeito à 
operacionalização de cargas. Atualmente, o porto recebe navios com 35 mil toneladas, e pas-
sará a receber, após a obra, navios com quase 60 mil toneladas. De acordo com a presidente 
da Companhia Docas da Paraíba, Gilmara Timóteo (foto), essa obra é indispensável para 
que “em um curto ou médio período de tempo” o Porto de Cabedelo não fique absoleto. Na 
próxima terça-feira, ocorrerá uma reunião com o ministro dos Transportes, Portos e Aviação 
Civil, Maurício Quintella, em Brasília, que deverá agilizar a captação de recursos para o apro-
fundamento do calado, cujo investimento está em torno de R$ 50 milhões.  

Foto: Divulgação
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Rodovia PB-082 foi inaugurada ontem pelo governador Ricardo Coutinho e vai beneficiar mais de 20 mil habitantes

Natuba é a 53a cidade da PB 
a sair do isolamento asfáltico 

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) inaugurou 
ontem a pavimentação da 
rodovia PB-082, tirando 
o município de Natuba do 
isolamento asfáltico e be-
nefician�o mais �e ʹͲ mil 
habitantes de Natuba e Um-
buzeiro. Com esta estrada, o 
Governo do Estado entrega 
a penúltima rodovia das 54 
cidades que se encontravam 
sem ligação por meio de as-
falto no início da gestão. A 
última cidade a sair do isola-
mento será Carrapateira, na 
próxima segunda-feira (1), 
Dia do Trabalho.

A rodovia PB-082 rece-
beu aproximadamente R$ 8 
milhões de investimento com 
recursos do Tesouro Estadual 
e vai dar mais segurança 
para cerca de 260 veículos 
que passam diariamente 
pelo local. “Há pouco tem-
po viemos aqui inaugurar 
escolas e hoje entrego essa 
rodovia que vai trazer mui-
tas alegrias ao povo de Na-
tuba. Estamos fazendo o 
maior programa rodoviário 
da história da Paraíba, com 
2.400km de estradas por 
todas as regiões. Agora, Na-
tuba vai poder escoar a uva 
e outros produtos com mais 
agilidade. As pessoas doen-
tes terão um atendimento 
mais rápido para chegar aos 
hospitais, enfim, a estrada 
facilita tudo”, observou o 
governador.

Na próxima segunda-
feira, (1), Ricardo Coutinho 
vai inaugurar a estrada de 
Carrapateira, última entre as 
cidades que eram isoladas 
no início da gestão. “Eu não 
imaginava que fosse possível 
tirar todos os municípios pa-
raibanos da situação de iso-
lamento. Mas isso se tornou 
realidade e segunda-feira 
vamos entregar, com muita 
alegria, a última rodovia das 

54 cidades que antes não 
tinham asfalto. Assim, esta-
remos ligando todos os mu-
nicípios paraibanos e promo-
vendo o desenvolvimento do 
Estado”, frisou o governador.   

A PB-082 tem 16,1km 
de extensão e passou por 
terraplenagem em cortes e 
aterros, sistema de drena-
gem para águas pluviais e 
subterrâneas, pavimentação 
asfáltica, cercas delimita-
doras da faixa de domínio, 
gramagem e paisagismos 
em taludes e sinalização ho-
rizontal e vertical.

O superintendente do 
Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER), Carlos 
Pereira, ressaltou que a es-
tra�a ± um �ran�e �enefÀcio, 
mas é necessário que o povo 
obedeça a sinalização e ande 
com cuidado pela rodovia. 
“Natuba é a penúltima cida-
de que tiramos do isolamen-
to. No dia que o governador 
veio assinar a ordem de ser-
viço, muita gente estava sem 
esperança que a estrada fos-
se feita, porque muita gente 
já tinha prometido. Hoje a 
rodovia é uma realidade e 
espero que os moradores 
passem devagar pelo local 
para evitar acidentes. Essa 
estrada deve trazer alegrias 
e crescimento para a região. 
Isolamento na Paraíba nunca 
mais”, falou.

A prefeita de Natuba, 
Janete Santos, agradeceu 
ao governador Ricardo 
Coutinho pelas ações em 
benefício do município e 
enfatizou que o dia ficará 
marcado na história da ci-
dade. “Esse dia é histórico 
para todos os habitantes 
de Natuba. O povo sonhou 
muito com esse momento 
e agora está orgulhoso por 
ter essa grande obra. Nossa 
cidade terá mais facilidade 
para se desenvolver e atra-

vés do asfalto iniciaremos 
uma nova fase”, concluiu.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba, 
Gervásio Maia, participou 
da solenidade e expressou a 
satisfação de estar presen-
te na entrega da rodovia de 
Natuba. “O povo paraibano 
está vendo diariamente as 
mudanças pelas quais o nos-
so Estado passa. A Paraíba é 
muito melhor e mais desen-
volvida que antigamente. Te-
nho orgulho de ver escolas, 
hospitais e estradas, como 
esta que é entregue ao povo 
deste município. A rodovia 
ficou muito �onita e �a me-
lhor qualidade”, pontuou.

“Tenho 46 anos e ouvi 
muitos dizerem que iam fa-
zer a estrada Natuba/Um-
buzeiro. Hoje o governador 
�ei�a um le�a�o que ficar� 
para sempre na memória 
dos natubenses. Em nome 

O governador Ricardo Coutinho destacou que o seu governo está fazendo o maior programa rodoviário da história da Paraíba com 2.400 km de estradas

Fotos: Secom-PB

dos moradores, agradeço por 
tudo que este Governo fez 
por Natuba”, comemorou o 
morador Noel Gomes.

A dona de casa Maria 

Francisca também fez ques-
tão de agradecer ao gover-
nador pela estrada. “Antes 
era uma �ificul�a�e para a 
gente ir aos hospitais. Demo-

rava demais para chegar em 
outras cidades, mas agora a 
pista está parecendo um ta-
pete. Ficou ótimo, agradeço 
muito”, falou.

Uma média de 260 veículos passam todos os dias pela estrada que recebeu um investimento de quase R$ 8 milhões

Em Bernardino Batista

Estrada ajudou a incrementar comércio

A população do muni-
cípio de Bernardino Batista 
�� comemora os �enefÀcios 
advindos com a pavimenta-
ção da rodovia PB-411, por 
meio do Programa Cami-
nhos da Paraíba. Essa foi a 
35ª cidade a sair do isola-
mento asfáltico através do 
programa e hoje, na estra-
da que passou por terraple-
nagem em cortes e aterros, 
pavimentação asfáltica, 
bueiros, drenagem profun-
�a e superficial, cercas, pai-
sagismo e sinalização hori-
zontal e vertical, trafegam 
uma média de 140 veículos 
diariamente.

O prefeito do municí-
pio, Gervázio Gomes, lem-
�ra a �ificul�a�e pela qual 
passava a cidade antes da 
rodovia e revela como é 
a vida da população hoje, 
destacando o crescimento 
da economia local. “A eco-
nomia e vida da popula-
ção no município mudou 

da água para o vinho com 
pavimentação asfáltica da 
rodovia. Eu falo isso por-
que como o nosso muni-
cÀpio fica em uma serra, 
no período de inverno era 
impossível transitar e nós 
fic��amos em total isola-
mento, estudantes univer-
sitários perdiam aulas e o 
nosso comércio era para-
do”, informou.

Com a rodovia a pre-
feitura decidiu investir no 
comércio local, atraindo 
população de municípios 
vizinhos, “nós não tínha-
mos força no comércio 
porque a estrada de aces-
so ao nosso município era 
intransitável, com essa pa-
vimentação nós criamos  a 
feira comercial de frutas 
e verduras que se realiza 
dois dias da semana, onde 
é comercializado produtos 
novos e de qualidade”. Ou-
tro lucro destacado pelo 
prefeito foi a conservação 
da frota dos veículos, “lu-
cramos até na frota dos 
nossos veículos que eram 

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

A cidade foi a 35ª a sair do isolamento asfáltico num total de 54 em toda PB

�anifica�os �e�i�o a p±s-
sima qualidade da estrada 
onde nós transitávamos”, 
enfatizou.

Na próxima segunda-
feira o governador Ricardo 
Coutinho inaugura aes-
trada de acesso à cidade 
de Carrapateira, no Alto 
Sertão da Paraíba, última 
cidade paraibana que será 
retirada do isolamento 
asfáltico. Uma programa-

ção festiva foi elaborada, 
contando com o  show de 
Santanna o Cantador. No 
programa foram mais de 
R$ 600 milhões investi-
dos nas estradas, através 
do Programa Caminhos da 
�araÀ�a, �enefician�o os 
moradores das 54 cidades 
e municípios vizinhos que 
ainda não tinham acessos 
pavimentados no início do 
atual governo em 2011.

Caminhos da Paraíba
Foi criado em 2011 

pelo governador Ricardo 
Coutinho com o objetivo de 
construir e restaurar rodo-
vias que estavam deterio-
radas, e, inclusive, colocan-
do em prática um projeto 
para tirar do isolamento 
com rodovias asfaltadas to-
das as 54 cidades que ainda 
eram servidas por estradas 
de terra.

InvestimentosForam 
mais de R$ 600 milhões 
investidos nas estradas, fa-
zendo um total de 870km 
de rodovias pavimentadas, 
�enefician�o os mora�ores 
das 54 cidades e municí-
pios vizinhos que ainda não 
tinham acessos pavimenta-
dos no início do atual go-
verno em 2011.

Be�eϐi�iados
Congo, Lastro, Poço 

José de Moura, Pedra Bran-
ca, São Domingos de Pom-
bal, Aguiar, Frei Martinho, 
Igaracy, Caldas Brandão, 
São José de Caiana, Livra-

mento, Salgadinho, São 
Sebastião do Umbuzei-
ro, Santana dos Garrotes, 
Riacho de Santo Antônio, 
Casserengue, Areia de Ba-
raúnas, Camalaú, Lagoa, 
Matinhas, Tenório, Cacim-
ba de Areia, Quixaba, Serra 
Grande, Mato Grosso, Cur-
ral Velho, Mãe D´água, São 
José de Espinharas, Ampa-
ro, Gado Bravo, São José do 
Brejo do Cruz, Joca Galdino, 
Poço Dantas, São José dos 
Cordeiros, Vista Serrana, 
Algodão de Jadaíra, Cacim-
bas, Bernardino Batista, 
Nova Olinda, Coxixola, Pa-
rari, São João do Tigre, Pas-
sagem, São Domingos do 
Cariri, Olivedos, Sossego, 
Barra de São Miguel, Santo 
André, Santa Cecília de Um-
buzeiro, Santa Inês, Vieiró-
polis, Caraúbas, Natuba e 
Carrapateira.

População
Conforme o IBGE a 

população desses 54 mu-
nicípios é de 227.078 ha-
bitantes.

Foto: Secom-PB
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Foram entregues microcréditos do Empreender PB, ônibus escolares, laboratórios de informática, de ciências e equipamentos

Ricardo participa do ODE em 
Solânea e beneficia a região

A cidade de Solânea (2ª 
Região Geoadministrativa) 
recebeu, na noite de ontem, 
mais uma audiência pública 
do Orçamento Democráti-
co Estadual. O governador 
Ricardo Coutinho esteve 
presente, acompanhado de 
prefeitos da região, parla-
mentares e auxiliares do 
governo e fez entrega de 
microcréditos do Empreen-
der PB, ônibus escolares, la-
boratórios de informática, 
de ciências e equipamentos 
para as escolas da região. A 
audiência aconteceu no gi-
násio da Escola Adauto Pe-
reira da Silva.

A audiência da noite de 
ontem contou com a partici-
pação de mais de 2 mil pes-
soas e a população presente, 
representante das 12 cida-
des que integram a região de 
Solânea, elegeu como priori-
dades de investimentos para 
o orçamento do próximo ano 
a infraestrutura, seguida da 
educação e estradas de roda-
gem, na sequência.

O governador Ricardo 
Coutinho abriu a plenária 
ressaltando a importância do 
Orçamento Democrático e a 
forma de se fazer política na 
Paraíba. “É muito bom fazer 
a política que projeta e en-
volve os municípios nos des-
tinos do orçamento público. 
O Orçamento Democrático é 
para unir e ouvir o povo, e a 
partir da escuta se tentar fa-
zer um orçamento mais justo 
possível, fazendo com que os 
investimentos sejam distri-
buídos de forma equânime”, 
disse o governador, saudan-
do os prefeitos presentes na 
plen�ria e afirman�o a im-
portância da parceria entre 
governos para se alcançar as 
metas e atravessar de forma 
mais parceira a crise econô-
mica a qual o país atravessa.

Para a região de Solânea, 
Ricardo fez a entrega sim-
bólica, na audiência, de sete 
ônibus escolares; nove labo-

ratórios de informática; cin-
co laboratórios de ciências; e 
entregou microcréditos por 
meio do Programa Empreen-
der PB, no valor de R$ 1,3 
milhão, para microempreen-
dedores da região.

Por meio do Pacto So-
cial, o �o�erna�or firmou 
convênio com as prefeituras 
de Cacimba de Dentro, Ara-
runa, Casserengue, Serraria, 
Borborema, Bananeiras, Lo-
gradouro, Solânea e Belém, 
para a aquisição de ônibus 
escolares, conjuntos de car-
teiras e laboratórios de infor-
mática e de ciências, investi-
mentos que somam mais de 
R$ 5 milhões.

O secretário executivo 
do Orçamento Democrático, 
Gilvanildo Pereira, comentou 
que esta foi a sexta audiência 
realizada neste ciclo. “Esse é 
o caminho que tem propor-
cionado grandes resultados 
no desenvolvimento da Pa-
raíba. Muitas das obras que 
o governo hoje executa são 
advindas das audiências do 
Orçamento Democrático. E 
para isso são realizadas inú-
meras reuniões preparató-
rias nas microrregiões, com 
a equipe de articuladores e 
gerentes regionais, que dia 
a dia estão nas comunidades 
envolvendo a população nas 
decisões do governo”, disse o 
secretário. 

Participaram desta au-
diência os representantes 
das cidades de Araruna, Ba-
naneiras, Belém, Borborema, 
Cacimba de Dentro, Caiçara, 
Casserengue, Dona Inês, Lo-
gradouro, Pilões, Riachão, 
Serraria, Tacima, além do 
próprio município de Solâ-
nea.

Prestação de contas
O governo utilizou da 

plenária desta noite para 
prestar contas das ações 
desenvolvidas na região, a 
partir das prioridades elei-
tas no ciclo passado, onde a 

O motorista de um 
caminhão morreu on-
tem, depois que per-
deu o controle e bateu 
na mureta do terceiro 
andar do edifício gara-
gem do Manaíra Sho-
pping, em João Pessoa. 
Parte do veículo ficou 
pendurada pela carro-
ceria e o condutor as-
sustado pulou e mor-
reu. A vítima chegou 
a ser atendida pela 
equipe médica do sho-
pping e o Serviço de 
Atendimento Médico 
de Urgência (SAMU), 
mas não resistiu e fa-
leceu no local. 

Ele sofreu um 
traumatismo crania-
no. Há indícios que o 
caminhão apresentou 
problemas no freio, 
ou então, o motoris-
ta ligou o veículo em 

marcha, onde saiu de 
vez e quebrou a mure-
ta. O delegado da Po-
lícia Civil, Alberto Di-
niz, responsável pela 
investigação informou 
que o caso deve ser 
tratado, inicialmen-
te, como acidente de 
trânsito. “Aparente-
mente, o veículo es-
tava estacionado e o 
motorista teria errado 
de marcha na hora da 
partida”, disse Alberto 
Diniz, destacando que 
a causa só será confir-
mada após a conclu-
são da perícia. A as-
sessoria do shopping 
afirmou em nota que 
as causas do acidente 
ainda serão investi-
gadas e que o estabe-
lecimento está dando 
total apoio para a pe-
rícia.

Motorista morre ao 
cair de caminhão

3º andar de shopping

A Polícia Nacional do Pa-
raguai deteve, no Norte do 
país, três cidadãos brasileiros 
suspeitos de integrar a orga-
nização criminosa Primeiro 
Comando da Capital (PCC) e 
os entregaram à Polícia Fede-
ral brasileira, informou ontem 
o Ministério do Interior para-
guaio. As informações são da 
agência EFE.

Os detidos foram captu-
rados na localidade de Capi-
tán Bado, no departamento de 
Amambay. Um deles foi identi-
fica�o como �aulo �±sar �l�es 
Filgueira, também conhecido 
como Paulo Escopeta, um ex- 
policial militar procurado no 
Brasil e suspeito de realizar 
assaltos a bancos em diversas 
cidades do Paraguai.

Os três são considerados 
pela polícia brasileira como 
“criminosos perigosos” e su-
postos membros do PCC, assi-
nalou o Ministério do Interior 
paraguaio em seu site.

Paraguai 
detém três 
suspeitos de 
ser do PCC

Da Agência EFE

Da Agência Câmara

Os agentes da Guar-
da Municipal de Cabe-
delo prenderam ontem, 
em Camboinha, um ho-
mem que estava pulan-
do os muros das casas 
para assaltar. Após vá-
rias denúncias dos mo-
radores que estavam as-
sustados com a ousadia 
do acusado, a equipe da 
guarda, comandada por 

Isaías Vieira e Alexan-
dro Santos realizou a 
prisão. Ele foi levado a 
delegacia, onde está à 
disposição das autori-
dades. 

Adequação
De acordo com o 

subsecretário de Se-
gurança e Defesa Civil, 
Alexandro Ferreira, a 

Guarda Municipal de 
Cabedelo está totalmen-
te adequada ao decreto 
federal que transforma 
a guarda em polícia co-
munitária. “Nosso tra-
balho não se restringe 
apenas a cuidar do pa-
trimônio público. Esta-
mos dando todo o apoio 
também a segurança do 
município”, disse.

Guarda Municipal prende 
assaltante em Cabedelo

Empresa poderá sofrer multa 
por corte de energia elétrica

A Comissão de Defe-
sa do Consumidor aprovou 
proposta que estabelece 
multa para concessionárias 
de serviços de energia elé-
trica, como a Light, no Rio 
de Janeiro, e a Eletropaulo, 

em São Paulo, por falhas na 
prestação do serviço ao con-
sumi�or finalǤ

Foi aprovado um subs-
titutivo do relator, deputado 
Chico Lopes (PCdoB-CE), para 
o Projeto de Lei 3157/15, da 
deputada Mariana Carvalho 
(PSDB-RO). A autora argu-

menta que o objetivo é indeni-
�ar os usu�rios finais �o siste-
ma diretamente prejudicados.

Lopes defendeu a apro-
vação da proposta, mas de-
cidiu reunir em um só texto 
alterações também previstas 
no Projeto de Lei 4284/16, 
que tramita apensado.

A audiência teve a participação de mais de 2 mil pessoas e a população presente, representantes das 12 cidades que integram a região de Solânea

Foto: Francisco França/Secom-PB

população escolheu a educa-
ção, estradas de rodagem e 
saúde, como prioridades de 
investimentos para este ano. 
Segundo Ricardo, foram des-
tinados mais de R$ 83 mi-
lhÙes, �enefician�o cerca �e 
160 mil habitantes. Foram 
recursos investidos não ape-
nas nas áreas eleitas, mas 
também nos recursos hídri-
cos (R$16,4 milhões), de-
senvolvimento humano (R$ 
8,4 milhões), Empreender 
PB (R$ 1,3 milhão), habitação 
(R$ 6,6 milhões), segurança 
(R$ 521 mil) e agropecuária 
e pesca (R$ 2,7 milhões). 

Na educação foram in-
vestidos mais de R$ 16,9 
milhões, com a aquisição de 
sete ônibus escolares (R$ 1,1 
milhão); nove laboratórios 
de informática (R$ 664 mil); 

1.890 carteiras escolares ad-
quiridas (R$ 374 mil), para 
melhorias do mobiliário es-
colar; Prêmio Escola de Valor 
ȋ�̈́ ʹͳͻ milȌ, �enefician�o 
cinco escolas da região e 157 
servidores; Prêmio Mestre 
em Educação (R$ 564 mil), 
com ʹ͹͹ professores �enefi-
ciados; além de 89 gestores 
capacitados com a Formação 
Gestão Escola. Investimentos 
que se estendem ainda com a 
construção da Escola Técni-
ca que �eneficiar� to�a a ʹ͐ 
Região, no valor de R$ 13,5 
milhões.

Em estradas de roda-
gem os investimentos so-
mam um montante de mais 
de R$ 16,2 milhões, com as 
obras de restauração de duas 
rodovias (PB-105: Solânea/ 
Bananeiras/ Rua Nova e PB-

111: Araruna/ Cacimba de 
Dentro/ PB-105/ entronca-
mento da PB-111), no valor 
de R$ 10,5 milhões; drena-
gem e pavimentação de 20 
ruas no entorno (R$ 2 mi-
lhões); restauração e urba-
nização da Avenida Central, 
em Belém, no valor de R$ 2,2 
milhões; e um binário urbano 
a ser construído, em Solânea, 
no valor de R$ 1,1 milhão.

E em saúde, terceira 
prioridade eleita, os inves-
timentos são da ordem de 
R$ 14,2 milhões, com os 
custeios de três hospitais da 
região (R$ 10,2 milhões), em 
Solânea, Belém e Serraria, e 
a construção de uma Unida-
de Mista de Saúde, obra em 
andamento na cidade de Ca-
cimba de Dentro, no valor de 
R$ 3,9 milhões.

Eleição de conselheiros
As plenárias deste ano 

trazem uma ação diferencia-
da no ciclo do calendário que 
é a eleição para o Conselho 
do OD Estadual. A cada ple-
nária, a população presente 
na audiência tem elegido um 
nïmero especÀfico �e con-
selheiros, que é calculado a 
partir da quantidade de mi-
crorregiões integrantes, para 
representar aquela comuni-
dade durante o próximo biê-
nio nas ações do Orçamento 
Democrático e do Governo do 
Estado. O mandato de conse-
lheiro é voluntário e ele pas-
sa a ser a referência nas ações 
que intermediam sociedade 
e o Governo do Estado. Na 
plenária da noite de ontem 
foram eleitos 12 conselheiros 
titulares e seis suplentes.



Dia de greve
Ontem, dia de greve geral contra as reformas do Governo Federal, 
milhares de pessoas saíram às ruas para protestar. Um ato público no 
Ponto de Cem Réis, em JP, foi o ponto alto das manifestações. Página 6
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Carrapateira, localizada no Alto Sertão, fechará o ciclo de isolamento asfáltico, com a inauguração da rodovia PB-384

Paraíba deixa de ter cidades 
isoladas na próxima segunda

A partir desta segun-
da-feira (1º), isolamento 
nunca mais na Paraíba. A 
cidade de Carrapateira, 
localizada no Alto Sertão, 
fechará o ciclo de isola-
mento asfáltico, com a 
inauguração da rodovia 
PB-384, numa extensão 
de 25 quilômetros, pas-
sando a integrar a malha 
rodoviária do Estado. O 
município integra as 54 
cidades que em 2011 não 
tinham acessos rodoviá-
rios pavimentados e en-
traram na rota do desen-
volvimento nos últimos 
seis anos, por meio do 
Programa Caminhos da 
Paraíba, executado pelo 
Governo do Estado. Mais 
que um símbolo do fim 
de um passado de poeira 
e de poucas perspectivas, 
Carrapateira ganha, neste 
1º de maio, Dia do Tra-
balho, condições reais de 
desenvolvimento econô-
mico e social.  

O governador Ricardo 
Coutinho inaugura oficial-
mente a rodovia PB-384, 
ligando São José de Pira-
nhas a Carrapateira, às 
17h, na Praça Santo Afon-
so, no centro de Carrapa-
teira, que será palco de 
uma programação festiva 
para comemorar a ação 
governamental que tira a 
última cidade paraibana 
do isolamento asfáltico. 
O ponto alto da festa será 
um show com Santanna, o 
Cantador.

A obra irá beneficiar 
21.477 habitantes que an-
tes eram obrigados a en-
frentar buracos e poeira 
no verão e lama quando 
chovia para poder sair da 
cidade. Para tirá-los des-
ta situação, o Governo do 
Estado, por meio do Pro-
grama Caminhos da Pa-
raíba, executado pelo De-
partamento de Estradas 
de Rodagem (DER), in-
vestiu R$ 16.464.773,74, 
com recursos próprios do 
Tesouro Estadual. 

A pavimentação as-
fáltica da rodovia PB-384 
beneficia especialmente 
os motoristas que pas-
sam por ali diariamente 
e que agora ganham mais 
conforto e segurança na 
viagem. De acordo com 
levantamento do DER, o 
tráfego médio diário na-
quela estrada é de 157 
veículos, entre automó-
veis, ônibus, caminhões 
e motocicletas. A expec-
tativa é que, agora, com 
a estrada asfaltada, esse 
tráfego aumente.

Entre as melhorias 
realizadas estão serviços 
de terraplenagem em cor-
tes e aterros, pavimenta-
ção asfáltica, alargamento 
de ponte, drenagem pro-
funda e superficial, cercas 
delimitadoras, gramagem 
de taludes e sinalização 
horizontal e vertical.

Foto: Secom-PB

Ricardo afirmou que foram mais de R$ 600 milhões investidos nas estradas das 54 cidades

Governador destaca qualidade de vida com saída do isolamento
Ao anunciar a inauguração 

da estrada que vai tirar a última 
cidade do isolamento, o gover-
nador Ricardo Coutinho desta-
cou em seu programa semanal 
de rádio - Fala Governador - 
que os investimentos feitos pelo 
Governo do Estado dentro do 
Programa Caminhos da Paraíba 
não apenas levará desenvolvi-
mento econômico a essas cida-
des, mas também qualidade de 
vida às pessoas que vivem nelas. 
“É pela estrada que circula a 
mercadoria. No entanto, é pela 
estrada que o doente também 
vai em busca de atendimento, 
tendo condições ainda maiores 
de sobreviver. Particularmente, 
estou muito feliz em promover 
essa integração, obras de re-
sultados tão positivos para a 
população”, disse. 

Ricardo afirmou ainda que 
foram mais de R$ 600 milhões 
investidos nas estradas bene-
ficiando os moradores das 54 
cidades e municípios vizinhos 
apenas em construção de novas 
rodovias. “No Dia do Trabalho 
haverá o fechamento de um ciclo, 
onde o paraibano vai poder bater 
no peito e dizer com orgulho que 
não há mais nenhuma cidade 
isolada na Paraíba”, frisou.  

Cidades isoladas
Quando assumiu o Governo 

do Estado, em 2011, o governa-
dor Ricardo Coutinho encontrou 
54 municípios isolados, ou seja, 
sem pavimentação asfáltica. 
Eram mais de 870 quilômetros 
em estrada de barro nos seus 
acessos e, por isso, sem pers-
pectivas de desenvolvimento 
socioeconômico, comprometendo 
também a qualidade de vida de 

mais de  227 mil habitantes. 
Eram elas: Congo, Lastro, 

Poço José de Moura, Pedra Bran-
ca, São Domingos de Pombal, 
Aguiar, Frei Martinho, Igaracy, 
Caldas Brandão, São José de 
Caiana, Livramento, Salgadinho, 
São Sebastião do Umbuzeiro, 
Santana dos Garrotes, Riacho 
de Santo Antônio, Casserengue, 
Areia de Baraúnas, Camalaú, 
Lagoa, Matinhas, Tenório, Ca-
cimba de Areia, Quixaba, Serra 
Grande, Mato Grosso, Curral 
Velho, Mãe d’Água, São José 
de Espinharas, Amparo, Gado 

Bravo, São José do Brejo do Cruz.
E ainda: Joca Claudinho, 

Poço Dantas, São José dos Cor-
deiros, Vista Serrana, Algodão de 
Jandaíra, Cacimbas, Bernardino 
Batista, Nova Olinda, Coxixola, 
Parari, São João do Tigre, Pas-
sagem, São Domingos do Cariri, 
Olivedos, Sossego, Barra de São 
Miguel, Santo André, Santa Ce-
cília de Umbuzeiro, Santa Inês, 
Vieirópolis, Caraúbas, Natuba e 
Carrapateira.

Caminhos da Paraíba
O diretor-superintendente 

do DER, Carlos Pereira ressaltou 
que, mesmo em um período de 
crise, o Governo do Estado cons-
truiu, em média, um quilômetro 
de asfalto por dia para levar 
qualidade de vida à população 
das diversas regiões da Paraíba. 
“São obras que impactam po-
sitivamente a vida das pessoas 
em vários aspectos, a exemplo 
do econômico e social. Com a 
cidade de Carrapateira, integra 
as 54 cidades à malha rodoviá-
ria, oferecendo condições de 
desenvolvimento econômico e 
social”, afirmou. 

Carlos Pereira destacou ainda 
que esta é a 126a obra rodoviária 
do Programa Caminhos da Paraíba, 
posto em prática pelo governador 
Ricardo Coutinho a partir de 2011, 
totalizando atualmente 2.334,50 
km de obras concluídas, com inves-
timento de R$ 1.122.348.635,06. 
Existem ainda mais seis obras de 
pavimentação, três de restau-
ração e três de obras e serviços 
em andamento, com um total de 
103,7 km e investimento de R$ 
138.658.576,34, perfazendo um 
total geral de R$ 1.283.695.994,46.

O secretário de Estado da 
Secretaria de Infraestrutura, 
Recursos Hídricos, Meio Am-
biente, Ciência e Tecnologia, 
João Azevedo, explicou que a 
maior parte dos recursos do Pro-
grama Caminhos da Paraíba é 
oriunda do Governo do Estado. 
“Os investimentos do Caminhos 
da Paraíba ultrapassam a marca 
de R$ 1 bilhão. Desse total, ape-
nas R$ 150 milhões vieram da 
Corporação Andina de Fomento 
[CAF]”, frisou, destacando as 
medidas de equilíbrio fiscal ado-
tadas pelo Governo do Estado 
para receber esses recursos.

Foto: Divulgação

Na rodovia PB-384, que liga São José de Piranhas a 
Carrapateira, foram investidos mais de R$ 16 milhões
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Balanço do movimento contra as reformas trabalhista e da Previdência na Paraíba foi feito pela Central Única dos Trabalhadores

Greve geral mobilizou 40 
entidades em 13 municípios

S e g u n d o 
informações di-
vulgadas pela 
Central Única 
dos Trabalha-
dores (CUT), a 
greve geral que 

aconteceu ao longo do dia 
de ontem mobilizou mais de 
40 entidades em um total de 
13 municípios em todo o Es-
ta�oǤ �s manifesta­Ùes fi�e-
ram parte de um movimento 
nacional contra as reformas 
trabalhista e da Previdência 
propostas pelo governo do 
presidente Michel Temer. 

Desde o começo da ma-
nhã, diversos setores da eco-
nomia foram completamen-
te paralisados em adesão 
à greve. Dentre eles, o dos 
transportes públicos, como 
os ônibus e trens. Antônio 
de Pádua, presidente do Sin-
dicato dos Motoristas do Es-
ta�o �a �araÀ�a, afirmou que 
as empresas de transporte 
urbano interestaduais e in-
termunicipais conseguiram 
paralisar 4 mil motoristas. 
Nenhum ônibus circulou 

entre 0h e 12h, mas, após as 
13h30, 10% voltaram às ati-
vidades. 

Ao contrário dos ônibus, 
que voltaram a funcionar, os 
trens que fazem o trajeto 
da Região Metropolitana da 
cidade foram paralisados 
durante todo o dia. A in-
formação foi divulgada por 
Gleyson Lopes, da Frente 
Brasil Popular.

Além do transporte pú-
blico paralisado, os mani-
festantes interromperam o 
tr�nsito em trechos si�nifi-
cativos, queimando pneus 
para impedir que os veículos 
atravessassem. Segundo a 
Superintendência Executiva 
de Mobilidade Urbana de 
João Pessoa (Semob-JP) fo-
ram registrados bloqueios 
na Avenida Pedro II, no sen-
tido Centro; na Avenida Ex-
presso Padre Zé; na Avenida 
Cruz das Armas; na Avenida 
Tancredo Neves; no Acesso 
da Via Oeste; na Lagoa, an-
tes do Hiper Bompreço; e 
nas BRs 101 e 230. A Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) re-
gistrou apenas um bloqueio 
no Km 35 da BR-230, perto 
de Bayeux, às 9h20.

Lucas Campos 
Especial para A União

Iluska Cavalcante
Especial para A União

População vai à rua pelo futuro de filhos e netos

Por um país onde seus netos e 
bisnetos se tornem trabalhadores sem 
direitos a menos e possam, no futuro, 
se aposentar, que a costureira Berna-
dete de Lourdes da Silva, 62, foi até o 
Ponto de Cem Réis, em João Pessoa, na 
tarde de ontem, acompanhada de seu 
marido, o motorista Crício Freire, 61. 
Os dois participaram da manifestação 
popular convocada por frentes sindicais 
que ocorreu nacionalmente. Contra as 
reformas trabalhistas, da Previdência, 
e a lei da terceirização, o movimento 
também teve como forma de protesto 
uma greve geral em todo o Brasil. 

De mãos dadas e com o olhar 
voltado para o palco, enquanto os 
organizadores da manifestação pu-
xavam palavras de ordem, os dois 
não perderam um momento de 
acompanhar um “Fora Temer”. A 
idade e o difícil acesso não impediu 
o casal de lutar pelos direitos de seus 
familiares, como os dois definiram. 
Bernardete se aposentou há dois 
anos, mas teme que seus filhos não 
consigam o mesmo. “Esse momento 
é muito importante para a nação 

brasileira. Não quero que meus filhos 
que estão na ativa sofram. Eu me 
aposentei aos 60 anos, mas não sei 
se eles vão conseguir usufruir do que 
estou usufruindo”. 

Foi pelo mesmo medo de regres-
são que o seu marido, Crício Freire, 
a acompanhou. Ele conta que lutou 
no período da ditadura por direitos 
que hoje teme perder. “Eu batalhei na 
ditadura militar para hoje ver o Brasil 
ser entregue dessa forma?”, enfatiza 
o motorista. 

A manifestação que Bernardete 
e Crício participaram teve a partici-
pação de mulheres, índios, negros, 
brancos, gays, lésbicas, jovens e 
idosos. As diferenças se uniram na 
voz de uma multidão que gritava 
com o mesmo propósito: o de lutar 
por direitos. 

Segundo a assessoria de comu-
nicação da organização, mais de 40 
entidades e categorias apoiaram o 
movimento que, ainda de acordo 
com ela, teve a presença de 20 mil 
pessoas. O presidente da CUT Pa-
raíba, Paulo Marcelo, explicou que a 
paralisação  e a greve, que ocorreu 
durante todo o dia na Paraíba, foi 
com  intuito de chamar a atenção. 

“O paraibano está mostrando que 
também não foge à luta. Nós estamos 
chamando a atenção da sociedade 
com a manifestação e a greve geral, 
porque o desafio não é só do movi-
mento sindical, é da futura juventude 
que vai entrar no mercado de traba-
lho”, comentou. 

Lucas Carvalho, 30, é médico e 
residente na Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Junto com amigos da 
universidade ele conta que decidiu ir 
para o protesto por ter medo que re-
trocessos comprometam o seu futuro.

A deputada Estela Bezerra (PSB) 
também estava presente no pro-
testo e enfatizou a importância de 
lutar contra as reformas trabalhista 
e da Previdência. “Todos os direitos 
conquistados, que consolidaram a 
cidadania do nosso país, foram fruto 
de mobilizações que tomaram as 
ruas para indicar que o nosso país 
fez uma opção pela democracia. Essa 
mobilização é um levante popular 
contra as reformas que quebram a 
nossa constituição e minimiza o Es-
tado. A população está dizendo que 
não é isso, a classe política não pode 
decidir por aquilo que a população 
não decidiu”.

Centro da capital vazio

O dia de greve e de 
protestos realizado ontem 
contra o Governo Temer 
e contra as reformas tra-
balhista e Previdenciária 
esvaziou as ruas do Centro 
da capital. As lojas foram 
fechadas e os comercian-
tes que tentavam abrir as 
portas eram obrigados 
a fechar com medo dos 
manifestantes que cami-
nhavam em grupos a todo 
instante pelas principais 
ruas centrais exigindo que 
os lojistas liberassem os 
funcionários e fechassem 
as portas. Apesar da pres-
são dos manifestantes, as 
feiras livres, o Shopping 
Terceirão e o Manaíra 
Shopping abriram as por-
tas ao público. No Tambiá 
Shopping não houve ex-
pediente.    

As escolas públicas e 
privadas também perma-
neceram com as portas 
fechadas e os ônibus e 
trens não circularam pela 
manhã impedindo que os 
trabalhadores que neces-
sitam de transporte públi-
co saíssem de suas casas. 
Após as 14h, algumas 
linhas de ônibus voltaram 
a funcionar e poucas lo-
jas abriram as portas no 
período da tarde, mesmo 
com as ruas praticamente 
vazias. Por outro lado, os 
trens só voltam a funcionar 
na madrugada de hoje. 

Os bancários cruza-
ram os braços a favor 
do movimento grevista. 
Só os caixas eletrônicos 
ficaram à disposição dos 
clientes, mas na agência 
1817 do BB, no centro da 
capital, foram colocados 

tapumes na entrada e os 
correntistas não tiveram 
acesso nem aos caixas 
eletrônicos.

A Catedral Basílica 
permaneceu de portas fe-
chadas, mas outras paró-
quias, a exemplo da Igreja 
da Misericórdia, na Rua 
Duque de Caxias ficou de 
portas abertas para que os 
fiéis pudessem fazer suas 
orações.

Trânsito interrompido 
No Parque Solon de 

Lucena (Lagoa), o trânsito 
foi interditado por carros 
de som com os participan-
tes do movimento empu-
nhando bandeiras da CUT.  
E bem próximo aos mani-
festantes, a Polícia Militar 
observava tudo para evitar 
que o patrimônio público 
fosse depredado, mas pela 
manhã, não houve atrito 
entre as partes. 

Ao avaliar o movi-
mento pelo dia de greve, 
ontem, a secretária de 
Mulheres da CUT, Luzeni-
ra Linhares, afirmou que 
os protestos foram posi-
tivos e surtiram o efeito 
esperado pelas lideran-
ças sindicais. “Fechamos 
as principais avenidas 
de acesso ao Centro de 
João Pessoa e os traba-
lhadores que ainda não 
estavam convencidos a 
parar, aderiram ao movi-
mento pela importância 
da luta organizada pelas 
centrais sindicais do país e 
pelos movimentos sociais. 
Numa avaliação geral 
nossa luta foi vitoriosa 
e mostrou ao Governo 
Temer que os trabalha-
dores não aceitam suas 
medidas contra os direitos 
já adquiridos”.

Manifestantes fecham vias e gritam “Fora Temer”

“Fora Temer, fora go-
verno golpista.” Estas foram 
algumas palavras de ordem 
proferidas pelos manifes-
tantes nos diversos pontos 
de bloqueio, ontem, durante 
as manifestações contra o 
governo Michel Temer. Em 
João Pessoa foram fechados 
os acessos ao Centro da ci-
dade, onde está concentrado 
o maior número de estabe-
lecimentos comerciais, pelas 
Avenidas Cruz das Armas, 
Pedro II, Tancredo Neves, no 
contorno entre a Universi-
dade Federal da Paraíba e o 
bairro dos Bancários e tam-
bém o Acesso Oeste.

Em todos os locais os ma-
nifestantes colocaram pneus, 
atearam fogo impedindo a 

passagem de veículos. “Va-
mos ficar aqui e não vamos 
permitir a passagem de ne-
nhum carro”, disse um ma-
nifestante. Mesmo assim veí-
culos oficiais eram liberados, 
principalmente ambulâncias 
e viaturas policiais.

Em vários trechos a si-
tuação ficou caótica, com 
veículos de passeio, cami-
nhões, ônibus de turismo e de 
passageiros parados por pelo 
menos três horas. 

Nos locais de bloqueio, 
em João Pessoa, a maioria 
das pessoas apoiava a gre-
ve geral. No Acesso Oeste, 
fechado por manifestantes, 
vários ônibus, caminhões e 
outros veículos ficaram para-
dos. Para não prejudicar os 
passageiros, uma empresa 
de ônibus providenciou o 
translado daqueles que iam 

para o Terminal Rodoviário e 
também para Recife.

Apoio
O motorista Aparecido 

Rodrigues, da empresa Cate-
dral, disse que apoia o movi-
mento porque o trabalhador 
não pode ser penalizado 
pelas reformas impostas pelo 
governo. Ele vinha de Natal, 
ia para o Terminal Rodoviário 
de Passageiro de João Pessoa 
e depois seguiria viagem para 
São Paulo. Ficou no bloqueio 
por cerca de duas horas e meia.

O casal Geraldo e Elia-
ne Pinto passageiros de um 
ônibus que saiu às 21h de 
anteontem de Uiraúna, Alto 
Sertão da Paraíba com des-
tino a João Pessoa e deveria 
desembarcar na capital às 5h, 
disse que os protestos não 
devem resolver de imediato, 

no entanto, acredita que ser-
vem de alerta para o Governo 
Federal. 

Interior
No interior do Estado, 

várias cidades aderiram ao 
movimento grevista com ma-
nifestações. Em Cajazeiras, 
Sousa, Patos e Pombal, repre-
sentantes de várias categorias 
de trabalhadores se reuniram 
nos principais acessos, onde 
estabelecimentos comerciais 
não abriram.

Outras cidades também 
aderiram ao movimento. Em 
Picuí várias ruas foram ocu-
padas. O mesmo aconteceu 
em Areia, onde a concentra-
ção foi na Praça da Igreja da 
Matriz. Na frente do Ginásio 
Zenobão, em Guarabira, os 
manifestantes se reuniram no 
início da tarde.

José Alves
zavieira2@gmail.com

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Os manifestantes e a população se uniram e foram  às ruas da cidade de João Pessoa contra as reformas trabalhista e da Previdência

Foto: Ortilo Antônio
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Ônibus não saem das garagens, bancos fecham e aulas nas universidades e escolas públicas e privadas são suspensas

Campina Grande 
amanheceu o dia 
de ontem pratica-
mente paralisada 
por causa da gre-
ve geral articula-
da pelas centrais 

sindicais de trabalhadores.  
Os mais de 200 ônibus que 
compõem a frota de trans-
porte coletivo da cidade não 
saíram das garagens.  O Ter-
minal de Integração localiza-
do no centro da cidade per-
maneceu deserto.  As únicas 
alternativas de deslocamento 
eram as mototáxis e os trans-
portes alternativos, na verda-
de, carros de passeio usados 
no transporte clandestino de 
passageiros. Quem precisou 
de mototáxis para se deslo-
car ao centro enfrentou outro 
problema: mototaxistas co-
brando até o dobro do valor 
�a corri�a ȋ�̈́ ͸Ȍ fi�a�a pelo 
Conselho Municipal de Trans-
portes Públicos (CMTP).

Apesar dos bancários, 
professores da rede particu-
lar  e professores da rede pú-
blica terem anunciado adesão 
à greve,  o comércio insistiu 
em abrir as portas. A Câma-
ra de Dirigentes Lojistas por 
meio do seu presidente, Artur 
Almeida, também conheci-
do como “Bolinha”, declarou 
que o comércio iria funcionar 
normalmente,  mesmo com 

Campinenses param a cidade 
em protesto contra reformas
Chico José
chicodocrato@gmail.com

Centenas de trabalhadores postando faixas contra a reforma da Previdência e trabalhista saíram ontem pelas ruas de Campina Grande de forma pacífica

Foto: Cláudio Góes

a paralisação dos operado-
res do transporte coletivo.  A 
loja de roupas do empresário 
ficou a�erta com o refor­o �e 
seguranças.

Mas por volta das 10h, a 
maioria dos estabelecimen-
tos comerciais localizados  no 
centro de Campina Grande 
– com exceção das redes de 
supermercados e farmácias 
de plantão – decidiu fechar as 
portas.

Universidades
Uma nota expedida pela 

Prefeitura informava que o 
expediente nas repartições 
municipais seria normal no 
dia  de ontem, apesar da de-
cisão tomada em contrário 
pelo Sindicato dos Trabalha-
dores Municipais do Agreste 
da Borborema (Sintab).  Na 
assembleia do dia 26, o Sin-
tab decidira que as escolas 
da rede municipal  não teria 

atividade. Mas a secretária 
de Educação Iolanda Barbo-
sa afirmou que, a suspens o 
(ou não) das atividades nas 
uni�a�es �e ensino ficaria a 
cargo de cada diretora.  Nas 
Universidades Estadual da  
Paraíba e Federal de Campina 
Grande não ocorreram ativi-
dades ontem, porque profes-
sores e servidores técnicos 
administrativos também ade-
riram à greve geral.

Entre 5h e 6h30 da ma-
nhã, ao longo dos principais 
corredores de tráfego – Ave-
nidas Juscelino Kubitscheck, 
Almirante Barroso, Presi-
dente Costa e Silva e Almeida 
Barreto, dezenas de passa-
geiros aguardavam em vão 
a passagem dos ônibus. A 
adesão entre os operadores 
do sistema foi de 100% ga-
rantindo o êxito da greve em 
Campina Grande.  

Praça da Bandeira
Pela manhã, em entrevis-

ta a uma emissora de rádio, o 
professor e sociólogo Herma-
no Nepomuceno, candidato a 
presidente municipal do Parti-
do dos Trabalhadores, respon-
dia à proposta do presiden-
te da Associação Comercial, 
Marcos Procópio. O dirigente 
classista havia sugerido que 
a greve deveria ser realizada 
no dia 1º de maio, um feriado. 
Segundo Hermano, o protesto 
teria que ocorrer justamente 
num dia útil, para obter maior 
repercussão. “O dia 1º de maio 
é um dia de confraternização 
dos trabalhadores”, observou 
Hermano Nepomuceno.

A greve geral transcor-
reu �e forma pacÀficaǤ �as o 
comandante do 2º Batalhão 
de Polícia Militar, coronel 
Lamarck Donato, cumprin-
�o o que ficara acerta�o na 
véspera, destinou ao centro 
de Campina Grande, diversas 
unidades para a garantia da 
ordem pública. A Praça da 
Bandeira, com sua tribuna 
livre, foi o ponto de conver-
gência de toda a movimenta-
ção desta sexta-feira. Repre-
sentando entidades sindicais, 
os oradores se revezaram ao 
microfone em seus posicio-
namentos contrários à refor-
ma trabalhista e à reforma 
da Previdência Social. Os dis-
cursos iniciados pela manhã 
se estenderam até depois do 
meio-dia.

Polícia prende comerciante 
com arsenal de munições

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio da Delegacia 
de Picuí, que faz parte da 
13ª Delegacia Seccional, 
desencadeou, na manhã de 
ontem (28), na cidade de 
Picuí, no Seridó paraibano, 
a Operação ‘HAN’, que teve 
como objetivo coibir o co-
mércio ilegal de armas de 
fogo e munições na região. 
Durante a ação, a polícia 
prendeu o comerciante 
Maurílio Lucena de Araújo, 
54 anos, e apreendeu pro-
jéteis de armas de fogo e 
acessórios usados para fa-
bricação de munições. 

A operação foi moti-
vada por uma ligação feita 
para o número 197 Disque 
Denúncia da Secretaria 
de Estado da Segurança e 
da Defesa Social (Sesds). 
Segundo a ligação anôni-
ma, um homem conhecido 
como Neném dos Couros 
estaria vendendo ilegal-
mente munições e mate-
riais como espoleta, pól-
vora e cartuchos vazios no 
comércio dele, e, de acordo 
com a pessoa, para não le-
vantar suspeitas, o comer-
ciante guardava o material 
no estoque da loja entre os 
produtos legais.

A partir dessa informa-
ção, os policiais iniciaram 
as investigações e encon-
traram a loja do suspeito, 
um comércio tradicional, 
localizado na avenida prin-
cipal da cidade, que oferece 
para os clientes materiais 
de caça, pesca e couro. Com 
a identificação, foi pedido 
um mandado de busca e 

apreensão que foi expedi-
do pela Justiça e cumprido. 
No local, os policiais encon-
traram munições de vários 
calibres, entre eles 380, 
38, 12 e materiais para fa-
zer munições artesanais. O 
material estava embaixo do 
balcão na entrada da loja 
e no estoque guardado em 
caixas de papelão.

Com a descoberta do 
material, o comerciante foi 
preso em flagrante e os po-
liciais seguiram até a casa 
dele, onde foram encontra-
das em um quarto que fica 
anexo da residência mais 
munições e material para 
recarga. “Os nossos levan-
tamentos mostram que o 
comerciante estaria ven-
dendo munições para os 
criminosos da região, já que 
vendia o material para to-
dos que procuravam a loja, 
inclusive recebemos de-
núncias por meio do 197 de 
que os criminosos presos 

nos últimos dias pela práti-
ca de homicídios na cidade 
compraram as munições a 
Neném do Couro”, falou o 
delegado Rodrigo Monteiro.

O material encontrado 
na residência e no comér-
cio de Maurílio é bastante 
explosivo e colocava em 
risco a vida dos moradores 
da área. Durante depoi-
mento ele informou que 
comprou o arsenal na ci-
dade de Campina Grande 
a uma pessoa que veio de 
Caruaru, em Pernambuco. 
O crime praticado pelo co-
merciante não cabe fiança 
e ele foi autuado por co-
mércio ilegal de munições 
e acessórios. Maurílio será 
apresentado ao juiz na au-
diência de custódia.     

Operação HAN
A operação recebeu 

este nome em alusão à di-
nastia HAN, período no qual 
a pólvora foi descoberta.

Foram apreendidos projéteis e acessórios para fabricação de munições

Foto: Secom-PB

O processo referente ao 
pedido de Habeas Corpus 
de Rodolfo Carlos Gonçalves 
da Silva, foi encaminhado ao 
gabinete do desembargador 
João Benedito da Silva, con-
forme despacho do também 
desembargador Arnóbio Al-
ves Teodósio. Rodolfo Carlos é 
acusado de atropelar e matar o 
agente de trânsito, Diogo Nas-
cimento durante uma blitz da 
Lei Seca no bairro do Bessa, no 
dia 21 de janeiro passado.

A prisão de Rodolfo ocor-
reu no último dia 24 de abril, 
por determinação do juiz Mar-
cos William de Oliveira. Em 
seguida, a defesa do acusado 
entrou com um pedido de ha-
beas corpus, no plantão do de-
sembargador, Ricardo Porto. 
Em ato contínuo, Ricardo Por-
to pediu informações do caso 
a autoridade coatora (Marcos 
William) para apreciar a limi-
nar. Terminado o Plantão do 
desembargador Porto, o pro-
cesso ficou a�uar�an�o as in-
formações pedidas ao juiz Mar-
cos William. Seguindo o trâmite 
legal, o processo foi distribuído 
para o gabinete do desembar-
gador Arnóbio Teodósio.

 Ao apreciar o processo, o 
desembargador Teodósio ve-
rificou que n o era pre�ento 
(não cabia a ele proferir deci-
são sobre o caso em questão), 
mas sim o colega João Benedi-
to da Silva.

O desembargador João 
Benedito foi o magistrado que 
lavrou o acórdão sobre o HC de 
Rodolfo, após presidir sessão 
da Câmara Criminal do Tribu-
nal de Justiça, realizada no dia 
7 de março de 2017. 

Desembargador 
João Benedito 
vai apreciar HC 
de RodolfoO Governo da Paraíba, 

por meio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
da Agropecuária e da Pesca 
(Sedap), está realizando em 
todas as regiões a distribui-
ção  de  295 toneladas  de 
sementes de milho, 140 to-
neladas de feijão vigna, 30 
toneladas de feijão phaseo-
lus, 50 toneladas de semen-
tes de sorgo e 20 toneladas 
de sementes de arroz tropi-
cal. A distribuição está sen-
do realizada nos municípios 
de acordo com o calendário 
agroclimático de chuvas nas 
regiões. 

Ao todo, 535 toneladas 
serão distribuídas para a 
Safra 2016/2017, que teve 
início em março e vai até ju-
nho/2017. Para isso, o Go-
verno do Estado alocou re-
cursos da ordem de R$ 4,5 
milhões do Fundo de Com-
bate e Erradicação da Po-
breza do Estado da Paraíba 
(Funcep), atendendo nesta 
safra a 64 mil agricultores 
nas regiões do Sertão, Cariri 
e Brejo. Preferencialmente, 
est o sen�o �eneficia�as as 
famílias aderidas ao Progra-
ma Garantia Safra.

 Em cada região as se-
mentes serão distribuídas 
para os municípios e os 
escritórios da Emater-PB  
serão responsáveis pela en-
trega diretamente aos agri-
cultores, juntamente com 
um grupo de técnicos  da 
Gerência de Abastecimento 
e Pesca da Sedap, além de 
uma comissão designada 
para proceder o recebimen-
to e distribuição das semen-
tes pelos agricultores.

Cada agricultor po-
derá receber em média 10 
quilos de milho e cinco de 
feijão vigna e/ou phaseolus, 
10 quilos de sementes de 
sorgo e 40 quilos de arroz, 
isso limitado ao plantio de 
até um hectare, podendo 
o volume variar de acordo 
com a reali�a�e e o perfil 
do produtor e do município, 
cabendo ao técnico respon-
sável pela distribuição fazer 
�ustificati�aǤ

“O Governo do Estado 
vem incrementando o pro-
grama em cada safra. Este 
ano, independentemente 
�a crise, fi�emos um in�es-
timento de quatro milhões 
e meio porque  entendemos 
a importância da semente 
para o agricultor paraibano. 
Essa ação contempla cada 
momento vivenciado nas 
regiões do Estado. As con-
dições climáticas no Estado 
são diferenciadas e isso fez 
com que o  �o�erno fi�esse 
esse grande esforço para 
distribuir as sementes no 
momento certo relaciona-
dos as chuvas”,  destaca Rô-
mulo Montenegro,  secretá-
rio da Sedap. 

Governo distribui 535 
toneladas de sementes

SaiBa maiS
No ato do recebimento 
das sementes, o bene-
ficiado deverá apre-
sentar documento de 
identificação pessoal 
(RG/CPF), assinar de-
claração comprovando 
o recebimento dos 
quantitativos recebidos 
e identificando a pro-
priedade rural.
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Preparação para os selecionados na primeira etapa do programa de intercâmbio será realizada em 14 cidades

Aula inaugural do curso para 
o Gira Mundo acontece hoje

Foto: Marcos Russo

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Educação (SEE), 
realiza hoje (29) a aula inau-
gural do curso preparatório 
para os selecionados na pri-
meira etapa do programa de 
intercâmbio internacional 
Gira Mundo.

Em João Pessoa, as aulas 
serão realizadas  no Centro 
de Formação de Educadores, 
em Mangabeira, e contarão 
com a presença do secretá-
rio de Estado da Educação, 
Aléssio Trindade, que fará a 
abertura da aula. Em Campi-
na Grande, as aulas serão mi-

nistradas na Escola Normal 
Padre Emídio Viana Correia, 
no bairro do Catolé.

No dia 5 de abril foi di-
vulgado o resultado preli-
minar do programa. Nesta 
primeira etapa, os estudan-
tes foram classifica�os pelas 
notas e deverão seguir para 
o curso preparatório que é a 
próxima etapa do processo 
seletivo. Após assistir as au-
las do curso preparatório, os 
selecionados participarão 
�e uma pro�a �e profici²n-
cia.Veja abaixo a relação dos 
locais onde serão realizadas 
as aulas neste sábado (29). 

GRE

1 GRE

2 GRE

3 GRE

4 GRE

5 GRE

6 GRE

7 GRE

8 GRE

9 GRE

10 GRE

11 GRE

12 GRE

13 GRE

14 GRE

LOCAL
CENTRO DE FORMAÇÃO DE EDUCADORES
Rua Cel. Benevenuto Gonçalves da Costa - Mangabeira, 
João Pessoa-PB
EEEFM MONSENHOR EMILIANO CRISTO
Endereço: R. João Lordão, 125 - Nordeste II, 
Guarabira-PB
ESCOLA NORMAL PADRE EMÍDIO VIANA CORREIA                                             
Endereço: Avenida Prefeito Severino Bezerra Cabral, 
185-Catolé/ Campina Grande-PB
EEEFM PROFESSOR LORDÃO 
Endereço: Avenida Getúlio Vargas, S/N - Centro, 
Picuí-PB
EEE F MIGUEL SANTA CRUZ
Endereço: Rua Getúlio Vargas, 61  Centro, 
Monteiro-PB
EEEM DR. DIONÍSIO DA COSTA
Endereço: R. Francisco Pontes  -  Salgadinho,
Patos-PB
AUDITÓRIO DA SEDE DA 7ª GRE
Endereço: Rua Manoel Moreira Dantas, 26, Bairro 
Xique-Xique-Itaporanga-PB
ECI OBDÚLIA DANTAS
Rua. VENÂNCIO NEIVA, 804 - Centro, Catolé do 
Rocha-PB
9ª GERÊNCIA REGIONAL DE ENSINO
Endereço: Avenida Padre Rolim, 156 – Centro, Cajazei-
ras-PB
EEEM MESTRE JULIO SARMENTO
 R. Dep. José Paiva Gadelha - Gato Preto, 
Sousa-PB
EEEB NOSSA SENHORA DO BOM CONSELHO
Rua Solon de Lucena, 50 - Centro, Princesa 
Isabel-PB
ESCOLA CIDADÃ INTEGRAL 
Endereço: Rua Dr. Antônio Batista Santiago, Alto Profes-
sor Maciel, S/N, Itabaiana-PB
ESCOLA ARRUDA CAMARA
Endereço: Rua Jardim Rogério, 
Pombal-PB
ECIT-JOÃO DA MATTA CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE
Endereço: Conjunto Nossa Senhora da Penha I, Maman-
guape-PB

Até o dia 7 de maio, o preço 
da carteira é de R$ 23, mas 
ele terá o valor reajustado a 
partir desta data

Carteira de estudante ainda 
pode ser solicitada na capital

Terminou ontem o pra-
zo para solicitação da segun-
da remessa das carteiras de 
estudante de 2017 em João 
Pessoa. Como a carteira do 
ano anterior só possui vali-
dade até este domingo (30), 
os estudantes precisam ga-
rantir rapidamente a cartei-
ra atualizada para continuar 
usufruindo dos seus direitos. 
Até o dia 7 de maio, o preço 
do documento continua ta-
xado em R$ 23, mas ele terá 
valor reajustado a partir des-
ta data. 

Todos os estudantes se-
cundaristas e universitários 
da Paraíba, matriculados em 
estabelecimentos reconhe-
cidos pelos órgãos compe-
tentes t²m �ireto � carteiraǤ 
Para emitir o documento, 
os secundaristas devem le-
var uma declaração escolar 
e os universitários podem 
levar a declaração, horário, 
comprovante de matrícula 
ou histórico. Excluindo as 
pessoas abaixo dos 16 anos 
de idade, é necessário levar 
o CPF e o RG. 

A carteira pode ser soli-
citada via internet, por meio 
dos sites das entidades habi-

litadas, ou em um dos pontos 
de atendimento aos estudan-
tes, localizados no Terminal 
de Integração do Varadouro 
e no Terminal de ônibus do 
Parque Solon de Lucena. Não 
é necessário levar uma foto 
porque elas são tiradas na 
hora após o pagamento da 
taxa. Dessa forma, o estudan-
te recebe a carteira em ape-
nas cinco minutos.

Estão habilitadas a 
emitir a carteira: a União 
Estadual dos Estudantes, o 
Conselho Universitário de 
Carteiras, a União Estadual 
dos Estudantes da Paraíba, 
a União Metropolitana dos 

Estudantes Secundaristas, a 
Associação dos Estudantes 
Secundaristas da Paraíba e a 
União Liberal dos Estudantes 
Secundaristas, no caso dos 
secundaristas. 

Direitos
Ao apresentar a carteiri-

nha, o estudante recebe um 
desconto em nível nacional 
de 50% no preço dos in-
gressos em casas de shows, 
parques de diversões, circo, 
teatro, cinemas, estádios de 
futebol e outros. Além disso, 
há um desconto de mesma 
porcentagem nos ônibus co-
letivos e intermunicipais.

Lucas Campos 
Especial para A União

Promotora discute combate 
à violência contra crianças

A estruturação do Pla-
no Estadual de Enfrenta-
mento � �iol²ncia �ontra 
Crianças e Adolescentes; os 
riscos decorrentes da dis-
seminação do jogo virtual 
‘Baleia Azul’; e a implanta-
ção dos Conselhos Escola-
res Antidrogas na Paraíba 
foram os temas tratados 
pela promotora de Justiça 
Soraya Soares da Nóbrega 
Escorel, na última quinta-
feira (27), com o deputa-
do estadual Bruno Cunha 
Lima (PSDB).

A promotora Soraya 
Escorel, que também coor-
dena o Centro de Apoio 
�peracional �s �romoto-
rias de Justiça de Defesa da 
Criança e do Adolescente e 
da Educação, do Ministério 
Público da Paraíba (MPPB), 
informou que o objetivo 
do deputado é o de buscar 
no MPPB apoio para uma 
ampla mobilização junto a 
segmentos estratégicos da 
sociedade, para construir 
uma estrutura de proteção 
�s crian­as e aos a�oles-
centes. 

No encontro, a promo-
tora Soraya Escorel infor-

mou que o Caop da Criança 
e do Adolescente já emitiu 
uma nota t±cnica � �ecreta-
ria da Educação do Estado 
com esclarecimentos para 
as escolas sobre o jogo ‘Ba-
leia Azul’ e sobre a série te-
levisiva ‘13 Reasons Why’, 
ambos considerados fortes 
indutores para que jovens 
vulneráveis a realizar ta-
refas e desafios que vão de 
automutilação ao suicídio.

“A educação domésti-
ca precisa ser mais atenta 
e cuidadosa, sobretudo no 
ambiente virtual. Toda casa 
tem que ter regra. Os mem-
bros da família devem com-
partilhar a confiança entre 
si e os pais precisam estar 
informados sobre o que 
está acontecendo no entor-
no de seus filhos”, destaca a 
promotora Soraya.

Ainda no encontro, o 
deputado estadual apre-
sentou � promotora a �ei 
10.694/2017, de sua au-
toria, que versa sobre a 
criação dos Conselhos Es-
colares Antidrogas. Eles 
discutiram sobre a impor-
tância de atuar mais forte-
mente nessa área e sobre a 

necessidade da realização 
de um ciclo de debates so-
bre drogas com adolescen-
tes, corpo docente, pais, 
sociedade de amigos de 
bairros e igrejas.

A promotora pontuou 
a preocupação com as dro-
�as, que t²m passa�o �es-
percebidas pela atenção 
das famílias e da sociedade 
em geral. As bebidas al-
coólicas e o fumo – drogas 
consideradas lícitas – vem 
tendo consumo crescen-
te entre jovens e precisam 
ser combatidos com o mes-
mo rigor. “Muita gente não 
sabe, mas o uso de álcool 
por menores não é mais 
considerado apenas como 
contravenção. É crime! 
Mesmo os pais, se oferece-
rem bebida alcoólica aos 
filhos menores, podem ser 
presos”, destacou a promo-
tora, acrescentando que o 
Caop está desenvolvendo 
uma cartilha em parceria 
com a Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB) e o 
Programa Educacional de 
�esist²ncia �s �ro�as e � 
�iol²ncia ȋ�roer�Ȍ  so�re a 
temática das drogas.

Senac abre 
inscrições 
para cursos 
em maio

Contribuindo com o 
crescimento e qualifica­ o 
profissional �os parai�a-
nos, o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 
na Paraíba disponibiliza, 
no m²s �e maio, uma �ra�e 
com cursos em diversas áre-
as na capital paraibana. As 
inscrições estão abertas e os 
interessados devem procu-
rar as unidades operativas 
do Senac.

No Centro de Desenvol-
vimento Gerencial (Cende-
ge), as formações são em Es-
panhol Aplicado e Liderança 
Coach e Gestão de Pessoas, 
que tem início no dia 3 de 
maio, e Conversação em In-
�l²s, que come­ou ontem, 
restando vagas para serem 
preenchi�asǤ �s qualifica-
­Ùes acontecem � noite, com 
exceção do curso de Conver-
sa­ o em �n�l²s, que aconte-
ce no final �a tar�eǤ �o�as as 
forma­Ùes t²m inÀcio no �ia 
8 de maio.

As informações com-
pletas sobre os cursos estão 
disponíveis no site www.pb.
senac.br. 

Após reforçar reco-
men�a­ o � �refeitura �o 
Conde (PB), o Ministério 
Público Federal na Paraí-
ba (MPF/PB) conseguiu 
que o município suspen-
desse cobrança indevida 
de taxa de estacionamen-
to na praia de naturismo 
Tambaba, por parte de en-
tidade pública ou privada.

� pro�i�²ncia a�ota-
da pelo MPF, para acom-
panhamento do cumpri-
mento da recomendação 
- expedida inicialmente 
em 2007, em conjunto 
com o Ministério Público 
da Paraíba (MPPB) -, sur-

giu a partir de denúncias 
acerca do descumprimen-
to da medida.

A recomendação de 
2007 foi expedida porque 
o estacionamento foi im-
plantado irregularmente 
em �rea pertencente � 
União pela Sociedade Na-
turista de Tambaba (So-
nata), com autorização da 
Prefeitura Municipal do 
Conde, através do Decreto 
n. 002/04, mas sem o pré-
vio e indispensável pro-
cesso de licitação e sem 
permiss o �a 
er²ncia 
Regional do Patrimônio 
da União na Paraíba.

Prefeitura do Conde 
suspende cobrança 

Estacionamento



Música
Grupo Fulô Mimosa se apresenta hoje na Usina 
Cultural Energisa, composto por sete meninas, 
evidenciam a música nordestina.  Página 12
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Exibições de filmes, palestras, lançamentos e oficinas compõem a programação 

Manaíra realiza Mostra 
Bolandeira de Cinema

A cidade de Manaíra, 
localizada no Alto Sertão 
do Estado realiza a sua 
primeira   mostra Bolan-
deira  de cinema.  O even-
to, que está sendo  realiza-
do  pelo Grupo  “Manaíra 
Produções” ´e Uhoo! Fil-
mes e  conta com apoio da  
�aquar� filme e �a �refei-
tura Municipal,  aconte-
ce até amanhã, no Colégio 
�unicipal professor �Àce-
ro Rabelo Nogueira.

A mostra vai contar 
com a participação  dos 
cineastas de João Pessoa, 
Marcelo Quixaba , Carini 
Fiúza, Felipe Rodrigues  e 
Inácio Garapa que é um 
ator global.  Na oportu-
nidade acontecerá o lan-
­amento �o no�o filme, 
o  longa-metragem “O 
Caloteiro “que será exi-
bido amanhã em praça 
pública.   A mostra conta 
ainda com  Workshop - 
Interpretação e técnicas 
para TV, cinema e palco  
que terá como ministran-
te Felipe Rodrigues  com 
a sessão de cineclube no 
Quilombo Fonseca  tendo 
como mediadora Carine 
Fiúza.

O Grupo Manaíra 
Produções  começou a 
ser forma�o h� cerca �e 
dez anos quando um dos 
integrantes, Saturnino 
�ereira, come­ou a fa�er 
um filme por pura �rin-
cadeira juntamente com 
amigos  intitulado “A vin-
gança”.  Outro integrante 
do grupo, Luis Alberto Al-
ves Cosme saiu vendendo 
o filme �e porta em porta 
o que chamou a atenção 
dos manairenses.  Duran-

Paulo Cosme
Especial para A União

Sucesso de produção
O grupo encontra algumas dificuldades 

para produzir os filmes por conta da falta de 
apoio do poder público. Para suprir as neces-
sidades  financeiras e comprar equipamentos 
e insumos necessários para  as produções, a 
equipe realiza bingos  e outras atividades para 
arrecadar fundos.

“A medida em que produzíamos os filmes  
aumentava ainda mais   a nossa  paixão 
por o cinema, era muito bom  criar histórias  
e transformar em filme e chegamos a ser 
chamados de loucos  por   algumas pessoas  
e além do mais era difícil conseguir apoio 
porque as pessoas não acreditavam que o 
nosso trabalho iria dar certo”, comentou 
Saturnino Pereira.

Ele conta que a cada filme gravado re-
presentava um aprendizado a mais   para a  
próxima produção  “e   decidimos criar um 
roteiro com histórias  contadas por  os mais 
velhos, como o caso do nosso terceiro Filme  
‘A Botija”  que  teve uma aceitação bem maior 
que os outros.   O  filme foi um grande sucesso  
e o  aprendizado da equipe foi  melhorando e 
gente já estava sendo visto com outros olhos 
pela população de nossa cidade e mesmo 
assim  não tinha  apoio  de poder público”, 
relembra Luís Alberto.

Já  contando com uma aceitação maior  
do povo  e mesmo sem apoio dos que pode-
riam ajudar   o grupo correu atrás  de ajuda  
dos comerciantes. “Conseguimos uma ajuda 
e gravamos  o filme  “Almas Perdidas”  e do 
mesmo jeito gravamos “Vida Sofrida”  a “Bo-
tija 2”    e o Homem Que Enganou a Morte”, 
contou Damião Pereira.

Depois dessas produções, o grupo foi sur-
preendido com um convite da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) para participar  do 
festival de cinema  “ É Tudo Improviso”  que 
teve a participação de  seis cidades.

O grupo também realizou a 1a Oficina  de 
Cinema”  com a participação dos cineastas   
Marcelo Quixaba e Carine Fiúza “ e  “ como 
resultados das oficinas gravamos três micro 
curtas  e exibimos  em praça pública para 
umas 800 pessoas. Enviamos Damião Pereira  
e Luís Alberto   para participar do Projeto Ci-
nema no Interior do diretor Marcos Carvalho   
na cidade de Trinfo, no Pernambuco,  e eles 
participaram dos filmes  Verde Vento e Saco do 
Velho”  sendo que o primeiro   foi o vencedor  
no Festival de Cinema de Triunfo”, contou  
Saturnino Pereira.

te toda essa trajetória, o 
�rupo �� pro�u�iu ͳͷ fil-
mes entre curtas, longas 
e nanometragens além de 
três documentários.

�s filmes pro�u�i�os 
pela equipe ganharam o 
cenário local, nacional e 
até a internacional  e   eles 
já participaram de vários 

festi�ais �e cinema e  na-
cionais e internacionais. 
Em junho do ano passado 
um dos membros, Damião 
�ereira foi representar o 
grupo   no Festival Inter-
nacional de Cinema de 
Contis  na França por meio 
do Projeto Cinema no In-
terior com o apoio do Di-

retor Marcos Carvalho do 
Pernambuco.

O grupo recebeu  vá-
rios trof±us no festi�al em 
Sousa e em outras cidades 
e entre�ou  o trof±u �ine-
ma no �nferior �a �tapa 
Paraíba em Taperoá na 
mostra Artes do Cariri  ao 
ator Matheus Nasthergalli.

Com mais de quinze filmes produzidos durante os quatro anos de existência, o coletivo Manaíra Produções desponta como um importante elemento de fomento e difusão de produções e exibições audiovisuais na Paraíba

Cartaz do longa-metragem O Caloteiro, que será lançado amanhã, com a presença dos diretores e atores

Fotos: Divulgação



A   ocorrência  tem mais de  60 anos, mas creio 
que um dos fatos  mais  importantes da nossa histó-
ria recente, não deva ser    sumariamente esquecido. 
�efiroǦme � passa�em, neste ano �e ʹͲͳ͹,  �o   ͸͵͑ 
ani�ers�rio  �a morte �o �resi�ente 
etïlio �ar�asǤ  

�u, a�olescente � ±poca, pu�o pela mem×ria e fa­o   
a�ora um resumo �e  como tu�o aconteceu e como foi, 
para mim, aquele  fatÀ�ico ʹͶ �e a�osto �e ͳͻͷͶǤ

O  Repórter Esso, da Rádio Nacional deu a notí-
cia, em e�i­ o e�traor�in�ria, �epois �as oito horas 
da manhã. Ouvi em casa, depois de uma noite mal 
�ormi�a, em que o �rasil  a�uar�a�a o piorǤ �in�a 
n o e�istia  tele�is o e  foi um chororØ quan�o a �o� 
�e �eron �omin�ues, entre-
corta�a pela emo­ o, anunciou 
que o Presidente se suicidara, 
naquela ma�ru�a�a, atiran�o 
contra o peito, no seu quarto de 
dormir, no Palácio do Catete.

�inha ent o  ͳͷ anos e 
acompanhei, pelo rádio e pelos 
jornais,  a crise desde o seu co-
me­oǤ �a�ia que 
etïlio �ar�as 
estava por cair, principalmente 
depois dos incidentes da rua 
�onelero, em �opaca�ana, 
quan�o morreu o �apit o �a� 
e saiu ferido o deputado Car-
los Lacerda, líder da UDN e ferrenho adversário do 
Presidente.

 	ala�aǦse a�ertamente �e um suposto mar �e 
lama que corria nos porões do Palácio e dava-se 
como certa a renïncia ou licen­a �o presi�ente, �e 
modo que  a notícia comoveu o país muito mais pela 
forma com que se deu sua morte, do que propria-
mente pela mu�an­a na �resi�²ncia, espera�a at± 
pelos mais fi±is se�ui�ores �e 
etïlioǤ

�l±m �a cartaǦtestamento �ei�a�a pelo suici�a, 
cu�o teor eu sa�ia �e cor e saltea�o,  na mem×ria �o 
a�olescente  que eu esta�a construin�o, �aquele ʹͶ 
�e a�osto ficaram ima�ens e lem�ran­as al�umas 
das quais jamais esqueci.

 �em�ro, por e�emplo, a fi�ura  humil�e �o  qua-

se analfa�eto motorista �o caminh oǦtransporte �o 
��� que mesmo prote�i�o por empoeira�os ×culos 
�e �rau, n o conse�uia �isfar­ar as l��rimas que 
lhe escorriam pela faceǤ � �o�erno �o �sta�o �eci-
�iu  que n o ha�eria e�pe�iente e ele ao cumprir o 
itiner�rio �e �olta que  �iariamente fa�ia para trans-
portar os ser�i�ores   ȋ� ±poca n o ha�ia Øni�us que 
prestasse tal �enefÀcioȌ,  a ca�a para�a lamenta�a a 
morte �e 
etïlio e no�as l��rimas �esciam �os seus 
olhos.

 �em�ro, tam�±m, �e um  lance  que o r��io 
�escre�era com �etalhesǤ �ma anØnima mulher �o 
po�o  em �orto �le�re, se a�ra­ara com o retrato �e 

�ar�as, e  pusera na �itrola, a 
tocar  no mais alto volume, pra 
todo o mundo escutar, a mar-
chinha carna�alesca que fe� 
tanto sucesso e que �i�ia ǲ � o 
sorriso �o �elhinho fa� a �ente 
se animar...”.

��ora,  �epois �e tanto tem-
po, na pr×�ima se�un�aǦfeira, pri-
meiro de maio, certamente  ainda 
vai  ressoar nos meus ouvidos, a 
frase mais famosa do presidente 
�aïcho que, apesar �os equÀ�o-
cos que cometeu ao lon�o �e sua 
trajetória política, incorporou 

�efiniti�amente  sua �i�a � nossa hist×riaǤ � e�press o, 
conheci�a por to�os que �i�eram aquela ±poca, e com 
a qual ele  inicia�a os  seus pronunciamentos, �i�ia 
simplesmente ǣ  ǲ�ra�alha�ores �o �rasilǨǳǤ

E essa frase, tão simples, tão modesta para um 
presi�ente �a �epï�lica, ficou para sempre re�istra-
�a na sua �io�rafia e tinha maior si�nifica�o quan�o 
ele a pronunciava, principalmente nos seus discur-
sos comemorati�os �o �ia �o �ra�alhoǤ  

�o lon�o �o  tempo,  muitas mu�an­as ocorre-
ram neste paÀsǤ �l�umas para melhor, outras  para 
pior e  a maior de todas  no próprio partido de 
�ar�as, o outrora po�eroso ���,  �arti�o �ra�alhista 
�rasileiro,  ho�e  transforma�o  em �er�a�eira le�en-
�a �e alu�uelǤ 

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

�omo eles tra�alha�am at± altas horas, 
ǲ�es�ir�inan�o a ma�ru�a�aǳ como �iria no 
futuro o nosso 
on�aquinha, 
etïlio �ar�as 
os apeli�ou �e ǲ�o²mios cÀ�icosǳǤ �ra a �s-
sessoria �conØmica, capitanea�a por �Ømu-
lo �e �lmei�a e �a qual fa�iam parte ain�a o 
soci×lo�o 
esus �oares �ereira e o parai�ano 
�leanto �e �ai�a �eite, al±m �e outros i�ual-
mente talentosos e que se demorariam ainda 
muito tempo ser�in�o � ��tria na �rea  �o 
�esen�ol�imentoǤ 	oi �essas ca�e­as pen-
santes, reuni�as por 
etïlio em quase si�ilo, 
que sur�iu o pro�eto �e cria­ o �a �etro�r�s, 
com esse acento a�u�o retira�o mais tar�eǤ 
ǲ� �ssessoria foi uma solu­ o informal e mui-
to ima�inati�a �o presi�ente 
etïlio �ar�as 
para escapar do cerco político ao qual ele ti-
nha si�o o�ri�a�o na escolha �os ministrosǳ, 
conceituaria Cleanto de Paiva Leite.

� �ssessoria �conØmica pre�ia que o 
in�estimento �a �etro�ras alcan­aria o tri-
plo �o �asto em �olta �e�on�a, esta, pro-
�uto �e ne�ocia­ o �e 
etïlio com os ame-
ricanos em troca �a participa­ o �o �rasil 
na se�un�a �uerraǤ � proposta ori�inal 
pre�ia a cria­ o �e uma socie�a�e �e eco-
nomia mista, com a União proprietária de 
ͷͳΨ  �as a­Ùes, e permitin�o que o restan-
te fosse composto pelo capital privado, com 
a concess o �e ͳͲΨ  �s m os �e estran�ei-
rosǤ � ���, parti�o em oposi­ o ferrenha 
ao �o�erno, sempre �efen�era essa parti-
cipa­ o �o capital pri�a�o nas empresas 
estatais, mas diante do projeto de Getúlio, 
passou a cham�Ǧlo �e entre�uista e a�ra-
­ou o monop×lio estatalǤ

Depois de mais de dois anos de discus-
sÙes acirra�as no �on�resso, finalmente, a 
empresa foi criada, e reservado o monopólio 
ao �sta�o �rasileiroǤ � ���, historicamente, 
se ar�orou em ǲm e �o monop×lio �a �etro-
�rasǳ, pois �a sua �anca�a sur�iu a formula-
­ o finalmente apro�a�aǤ � resulta�o, por±m, 
nasceu �a astïcia polÀtica �e 
etïlio, se�un�o 
conta o cearense Lira Neto, um dos principais 
�i×�rafos �e �ar�asǤ

�astrea�o em informa­ o �e �ancre�o 
Neves, Lira conta que certo dia Getúlio man-
�ou chamar al�uns parlamentares ao �ateteǤ 
�ntre eles, o pr×prio �ancre�o, o �aiano �n-
tonio �al�ino e o �aïcho �rocha�o �a �ochaǤ 
Getúlio lhes confessou que sempre fora favo-
rável ao monopólio estatal do petróleo. Toda-
via, temendo que sua proposta fosse derru-
�a�a por mera pirra­a �a oposi­ o, preferiu 
esperar que ǲal�um parlamentar mais neutro 
propusesse uma emen�aǳǤ ǲ� malÀcia �o pre-
si�ente era realistaǳ, �i� �ancre�oǤ ǲ�s parla-
mentares da União Democrática Nacional pas-
saram a apoiar a tese do monopólio  estatal do 
petróleo”.


etïlio n o po�eria pre�er, por±m, que 
�o final �o  s±culo passa�o e antes �e che�ar 
� se�un�a �±ca�a �o se�uinte, a empresa que 
criou para prospectar, refinar e comercia-
li�ar  petr×leo,  em terra, e em mar re�olto, 
fosse atacada por um verdadeiro tsunami. 
� os ini�Øneas que n o se su�aram �e ×leo, 
foram contaminadas pelo vírus da corrup-
­ o, su�an�o o pro�uto mais �alioso �o po�o 
�rasileiroǤ

�uem foi contamina�o, est� i�entifica�o 
e �ai pa�ar pelos pre�uÀ�os causa�os � nossa 
maior empresa estatal. Os crimes apurados 
não podem, todavia, servir de motivo para 
a �erru�a�a �e um �o�erno le�itimamente 
constituÀ�oǤ �a �emocracia, quem man�a ± 
o �otoǤ 2 pelo �oto que o eleitor e�erce sua 
ci�a�ania, ele�en�o, ou �erru�an�o quem 
ele�euǤ ȋ�epu�lica�o por incorre­ o �os per-
sona�ensȌ 

Trabalhadores do Brasil!

Os “boêmios 
cívicos”

Leite
ramalholeite84@gmail.com

Ramalho
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Para S. E

De repente, o silêncio cere-
�ral e a espuma �o sil²ncio na 
praia �a �ocaǤ �u�o ± pa�, quase 
como na morteǤ � corpo n�ufra�o 
na cal­a�a assiste ao �or�e�o �os 
passantes e seu espanto diante do 
mist±rio quietoǤ �m homem �e-
�ru­aǦse no port o e olha a �i�a 
parada, represando o passeio. 

� sol tam�±m espia, p�ra um 
pouco e �emora seu calor so�re 
o corpo como sem vida, mas tão 
�ra�e que altera curso e �eloci-
�a�e �as �errotas ao lar�oǤ �× �o 
sol �em o �esto �e en�u�arǦlhe a 
espuma em que se �iluiu a �o�Ǥ 
A espuma presa no arrecife do 
�ente ± tu�o que restou �a on�a 
remota e profun�a �as ��uas fur-
tadas do teta-consciente.

� manh  tam�±m est� pa-
ra�a e som�ria, mesmo com o 
sol �e�ru­a�o no �alaïstre �as 
nuvens, feito o homem no portão. 
� manh  tam�±m est� silenteǤ �u 
o silêncio do mundo atropelou o 
homem a�erna�o na cal­a�aǤ � 
manhã está fria como os homens, 
o sol ± apenas um curioso a maisǤ 
�� uma som�ra �o outro la�o �a 
in�iferen­a, uma som�ra mais 
confort��el, tal�e�, que a pali�e� 
da manhã. Mas o corpo, no re-
manso �os curiosos, n o flutua 
at± a ilha �a som�raǤ

�in�u±m o �esperta, to�os 
temem o sono compulsório que 
emer�e �o n�ufra�oǤ �in�u±m lhe 
a�re o port o ou as p�lpe�rasǤ 2 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

O epilético
O portulano, o 
diário de bordo, 
todas as cartas de 
navegação eram o 

refugo de um baralho 
morto

apenas um viandante que parou, 
a roupa �e clan�estino, os �estos 
deportados. Há, no entanto, um 
�esto misterioso e formi���el no 
seu a�an�onoǤ �in�u±m tra�u� o 
seu sinalǤ �le n o per�unta, mas 
to�os procuram uma resposta � 
sua mu�e�Ǥ �le n o pe�e, mas a 
rua se recusa. Está parado, mas os 
�a manh  t²m me�o e fo�emǤ 

Cara ao sol, a imotilidade do 
homem acuou os touros na pra­a 
�a manh Ǥ �em capa e espa�a, o 
mata�or epil±tico, o ausente, o 
silente, em�ru�ou os miïras na 
arena lívida da arritmia. Os dedos 

crispa�os �an�arilharam o �entoǤ 
�s �e�os crispa�os �an�arilha-
ram o tempo �a manh , o espa­o 
inau�ural �a manh , o sol �e 
lu�esǤ �ano a mano, o tourea�or 
venceu a pressa do dia.

Bastou a síncope do passo — 
um passo secreto e a�soluto que 
resolveu o caminho, estancou a 
corri�a, calou o ol±Ǥ

�om �olit�rio, o rei �os 
n�ufra�os, o mata�or supremo 
de todas as corridas, de todos os 
caminhos, de todas as pressas 
fu�aces, que�a�aǦse in�iferente � 
sua pr×pria �l×riaǤ �il²ncio no seu 
cora­ o, se�re�o na sua �oca �e 
n�ufra�o, so�erano em sua calma 
�e p�ssaro su�terr�neoǤ

� piloto �a eterni�a�e a�riu 
um parêntese no tempo para sua 
escalaǤ �ispensou a�ua�a e mu-
ni­ o �e �ocaǤ �ispensou o �ento 
e sua roupa e o ciclo �as mar±s 
e a safra �as estrelasǤ �ua a�ulha 
repousa�a no p×lo a�solutoǤ � 
portulano, o �i�rio �e �or�o, to-
�as as cartas �e na�e�a­ o eram 
o refu�o �e um �aralho mortoǤ 
�o�os os mastros aponta�am � 
eterni�a�e, to�os os a�uisǤ

� na�e�a�or �a renïncia 
�esco�rira o marǦoceano �o �ao, 
o me�iterr�neo �o na�a, o es-
tuário do tudo, o eco de todos os 
sil²nciosǤ � sÀla�a inicial on�e os 
�entos terminam e o som se re�u� 
ao sussurro do Om. 

ȋ�oluna pu�lica�a ter­a, quin-
ta e s��a�oȌ

Fotos: Divulgação
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Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Programação Musical
7h30 - Sudema em Ação
8h - Espaço Ecológico
9h - Detran em Movimento
9h30 - Contação da Rua na Rádio
10h - Programação Musical
17h - Detalhes 105
19h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Mensagem de Fé
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Correio das Artes

A propósito de mais uma manifestação popular 
contra os desmandos encetados pelos seus (nossos, 
quero dizer) representantes no Congresso Nacional, 
conluiados com o Governo “au passant” do Sr. Michel 
Temer, quero reportar-me ao artigo que publiquei 
neste espaço, em 25 de março passado, na véspera 
dos protestos que se anunciavam para todo o país, 
quando enumerei as principais razões que estão mo-
tivando o povo a ir às ruas.

Volto ao assunto porque também o povo volta 
às ruas. Volto também porque devo este espaço ao 
ator Edilson Dias Fernandes, que, em alusão àquele 
meu artigo que intitulei “O povo está indo às ruas”, 
me endereçou o comentário que a seguir transcrevo, 
mantendo o seu estilo multi-culturalisticamente ma-
cunaímico (eu acho), como lhe foi prometido:

“Texto primoroso. Efeito cascata. Só para quem 
souber subscrever atas. Parabéns, sênior Alaras. Não 
há mal que dure para sempre. Ô Abre Alas. O carnaval 
já passou. E a Páscoa eterna para os donos do Estabe-
lecido já tem mortalha pronta. No bonde da História. 
O Povo não tem paciência histórica. Na hora H pula-se 
a catraca.

“Índio não quer apito. Prescindem dignidades. O 
Povo não se antecipa; sempre será o último que vai 
saber para que lado a biruta no Pico do Jabre sopra? 
A humanidade planta bananeiras. Abaporu brinca de 
jongo. No STF, eles são onze; cromossomos milhões. 
Empurra, empurra que as duas terça parte da banda 
podre de os congregados fundamentalistas. É quem 
dá regras na orgia Congressual. Ou se derruba os ca-
nalhas ou eles acrescentarão novas evoluções de Ra-
�ia ao �ama �utraǤ �u ficar a ��tria li�re �as fichas 
sujas ou o pútrido congresso nacional fundeará o Bra-
sil. Foi o velho Ulisses Guimarães que me cochichou 
no ouvido o que acabo de psicografá-lo. Aqui fala a 
Voz do Além. Direto de Belém do B.

“Tombei. O que é que é? Diante dos holofotes é um 
cangaceiro alagoano; na sauna Renan é mulher. Já era. 
A Menarca anda nua; no palácio Jaburu. Marcela só dá 
papeiro pro nenê. Talco pompom pro bumbum. Ela 
protege o seu bebê de disenterias. Não lance coquetel 
Molotov em Alkimin. Maximal volume morto de Can-
tareira veio com os seus motores bombas. Puxarão 
mais votos que a propalada crise hídrica de Campina 
Grande pode até se afogar nos tonéis da aguardente 
Caranguejo.

“O copázio que afaga é a mesma garrafa que lhe 
sobeja. Com quem será que a senhorita Carmem Lúcia 
vai se casar? Lula tá de olho no balcão de negócios do 
sênior Genival Lacerda, seu Vavá. Esquinou, esquina-
rá. Gilmar Mendes vai pedir a mão de Sarney em jura-
mentos? A judia socialização anda mesmo jururu. O 
apressado come cru. Toco cru pegando fogo na Coreia 
do Norte. Cheguei de Monteiro literalmente estropia-
do e feliz. Melhor. Situação mais triste é a democracia 
brasileira estrompada a dedo por quem não levanta 
nem o Bilac.

“A crise brasileira anda mais apertada que gre-
ta de lêndea. Existe anatomia mais apertada no con-
te�to internacionalǣ a �reta filhote �e l²n�eaǤ 	echa 
a porta e arrocha o pau. Fiz que fosse. Oia nóis aqui 
outra vez. As minhas recomendações ao Bode Teimo-
so. Urge que o Senado vitalício e senil exercite em ter 
que fazer sexo. Pulando em cama elástica. Só gozará 
quem acertar o alvo. Hosana nas alturas. Ressalvadas 
as disposições em contrário. Cumpra-se. Inté. Tenho 
promessas a pagar no Canindé! Viva os Cem anos da 
Revolução Bolchevique!”.

Na hora H 
pula-se a catraca

em destaque
Mídia

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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O que os artistas do audiovisual estão 
produzindo, atualmente, na Paraíba? O 
�orreio �as �rtes ou�iu �i�ersos profissio-
nais, que trabalham de um lado e de outro 
das câmeras, para saber o que vem por aí. 
Há curtas e longas-metragens em fase de 
produção, a exemplo, de Sina de cigarra e 
Rita no pomar, de Marcus Vilar, Ambiente 
familiar, de Torquato Joel, O seu amor de 
volta (mesmo que ele não queira), de Ber-
trand Lira, Sol alegria, de Tavinho Teixeira, 
Você conhece Derréis, de Veruza Guedes, 
e Aponta pra fé, de Kalyne Almeida, entre 
outros.

A reportagem, assinada pelo jorna-
lista Linaldo Guedes, também revela as 
�ificul�a�es enfrenta�as pelos homens e 
mulheres que fazem cinema. Uma delas 
são a burocracia e a carência de editais de 
incentivo ao audiovisual. Outra, não menos 
importante, é a falta de um maior número 
�e profissionais especiali�a�os, ïnica ma-
neira de reverter a situação atual, marcada 
pela camaradagem, ou seja, a máquina 
do cinema movimenta-se muito mais em 
função das relações de amizade ou troca 
de favores.

Ainda na área de cinema, a edição 
de abril do Correio das Artes, que circula 
neste domingo (30), encartado no jornal 
A União, �a �mprensa �ficial �o �sta�o 
da Paraíba, traz um artigo do escritor e 
crítico de música e cinema Thiago Andra-
de Macedo sobre o diretor italiano Sérgio 
�eone ȋͳͻʹͻǦͳͻͺͻȌ, autor �e filmes que 
renovaram o gênero western, tais como 
Era uma vez no Oeste e Três homens em 
conflitoǤ �eone ain�a �rin�ou o pï�lico 
com um filme �e �an�sters, �ra uma �e� 
na América, com atuações marcantes de 
Robert De Niro e James Woods.

Colunistas
Em “Scholia”, o professor e crítico de 

literatura Milton Marques Júnior disserta 
mais uma vez sobre a poesia de Augusto 
dos Anjos, provando que a obra do autor 
do Eu é uma inesgotável fonte de estu-
dos. Já em “Convivência Crítica”, o poeta, 
professor e crítico de literatura Hildeberto 
Barbosa Filho apresenta o livro Delirium 
Tremens, de José Caitano de Oliveira. 
Nesta edição, excepcionalmente, não são 

Suplemento pauta a produção 
cinematográfica da Paraíba

Foto: Divulgação

publicadas as colunas de Expedito Ferraz 
Júnior, Edônio Alves e Lívia Costa. 

A seção de livros traz a primeira 
parte da análise que a professora e crítica 
de literatura Analice Pereira faz da tese de 
doutoramento do escritor peruano Mário 
Vargas Llosa, sobre o romance Cem anos 
de solidão, do colombiano Gabriel García 
Márquez (Nobel de Literatura de 1982), 
publicada em livro no Brasil com o título 
García Márquez: história de um deicídio. 
Na parte introdutória de seu estudo, 
Analice comenta o absurdo que é a falta 
de uma maior divulgação da cultura 
latino-americana, em especial a literária, 
no Brasil.

O professor e crítico de literatura 
José Mário da Silva destaca as qualidades 
do livro Autores e livros em contraponto, 
da escritora, crítica de literatura e artista 
plástica Neide Medeiros Santos, ilustrado 
por Weruschka Guerra e Tônio. Na obra, 
a autora reúne 55 textos críticos sobre 
literatura infantil, selecionados entre os 
mais de 500 artigos publicados na coluna 
“Livros & Literatura”, que ela assinava, 
semanalmente, no jornal Contraponto, 
desde 2009 até o fechamento do periódi-
co, no ano passado.

Edição de abril da revista literária de A União

GUARDIÕES DA GALÁXIA VOL. 2 (EUA 
2017) Gênero: Ação/Aventura/Ficção Científi-
ca. Duração: 137 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: James Gunn. Com Chris Pratt,Zoe 
Saldana,Dave Bautista. Sinopse: Agora já 
conhecidos como os Guardiões da Galáxia, 
os guerreiros viajam ao longo do cosmos e 
lutam para manter sua nova família unida. 
Enquanto isso tentam desvendar os mistérios 
da verdadeira paternidade de Peter Quill 
(Chris Pratt). CinEspaço3: 15h (DUB) e 18h 
e 21h (LEG). Manaíra5/3D: 12h, 15h (DUB) 
e 18h e 21h (LEG). Manaíra9/3D: 13h15, 
19h15 (DUB) e 16h15, 22h15 (LEG). Manaí-
ra10:  14h, 17h, 20h (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h15, 16h15, 19h15, 22h15 (DUB). Manga-
beira5/3D: 12h, 15h 18h (DUB) e 21h (LEG). 

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. 
Duração: 132 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Stuart Hazeldine. Sinopse: Um 
homem vive atormentado após perder a 
sua filha mais nova, cujo corpo nunca foi 
encontrado, mas sinais de que ela teria sido 
violentada e assassinada são encontrados em 
uma cabana nas montanhas. Anos depois da 
tragédia, ele recebe um chamado misterioso 

para retornar a esse local, onde ele vai re-
ceber uma lição de vida. CinEspaço4: 18h30h 
(DUB) e 21h10 (LEG). Manaíra3/2D: 14h15 
(DUB). Manaíra4/2D: 13h00, 19h00 (DUB) 
e 16h00, 22h00 (LEG). Mangabeira2/2D: 
18h30, 21h30 (DUB). 

VELOZES E FURIOSOS 8 (THE FATE OF THE 
FURIOUS) (EUA 2017) Gênero: Ação/Suspense. 
Duração: 136 min. Classificação: 10 anos. Direção: 
F. Gary Gray. Com Vin Diesel, Dwayne Johnson, 
Jason Statham. Sinopse: Depois que Brian (Paul 
Walker) e Mia (Jordana Brewster) se aposentaram, 
e o resto da equipe foi exonerado, Dom (Vin Diesel) 
e Letty (Michelle Rodriguez) estão em lua de mel e 
levam uma vida pacata e completamente normal. 
Mas a adrenalina do passado acaba voltando com 
tudo quando uma mulher misteriosa (Charlize 
Theron) faz com que Dom retorne ao  mundo 
do crime e da velocidade. CinEspaço2: 14h, 19h 
(DUB) e 16h30 e 21h30 (LEG). Manaíra6/3D: 
12h30, 15h30, 21h30 (DUB) e 18h30 (LEG). Ma-
naíra7/3D: 13h30, 19h30 (DUB) e 16h30, 22h30 
(LEG). Manaíra10/2D: 14h15, 17h45, 20h45 
(LEG). Mangabeira3/2D: 14h30, 17h30, 20h30 
(DUB). Mangabeira4/3D: 13h45, 16h45, 19h45, 
22h45 (DUB). 

SMURFS E A VILA PERDIDA  (EUA 2017). 
Gênero: animação. Duração: 90 min. Classifi-
cação: livre. Direção: Kelly Asbury. Com Ivete 
Sangalo, Rodrigo Lombardi, Demi Lovato. 
Sinopse: Smurfette não está contente: ela 
começa a perceber que todos os homens do 
vilarejo dos Smurfs têm uma função precisa 
na comunidade, menos ela. Indignada, ela 
parte em busca de novas descobertas, e co-
nhece uma Floresta Encantada, com diversas 
criaturas mágicas. CinEspaço2:  14h, 16h00 
(DUB). Manaíra1/2D: 12h00, 14h00, 16h40 
(DUB). 

ERA O HOTEL CAMBRIDGE  (BRA 2016). 
Gênero: bDrama. Duração: 99 min. Classifi-
cação: 12 anos. Direção: Eliane Caffé. Com 
Carmen Silva (II),Isam Ahmad Issa,José 
Dumont. Sinopse: Refugiados recém chegados 
ao Brasil dividem com um grupo de sem tetos 
um velho edifício abandonado no centro de 
São Paulo. Além da tensão diária que a 
ameaça de despejo causa, os novos moradores 
do prédio terão que lidar com seus dramas 
pessoais e aprender a conviver com pessoas 
que, apesar de diferentes, enfrentam juntos 
a vida nas ruas. Cinespaço: 18h

A professora e crítica de literatura 
Ângela Bezerra de Castro presta uma 
homenagem ao padre Luís Gonzaga de 
Oliveira, autor do livro Figuras e paisa-
gens. Ângela – para quem a obra escrita 
± um refle�o �o cre�o e�istencial profes-
sado pelo autor - conheceu padre Luís 
Gonzaga em 1956, como seu professor de 
Latim, quando ingressou no Colégio Nossa 
Senhoras das Neves, em João Pessoa. 
“Tudo quanto padre Luís escreveu tem 
uma sin�ular uni�a�e que reflete a s×li�a 
formação cristã alicerçada em seu espíri-
to”, ressalta.

Aos leitores que ainda não conhecem 
o poeta, ensaÀsta e ficcionista, al±m �e pro-
fessor, José Rodrigues de Paiva, o profes-
sor e poeta Sérgio de Castro Pinto o apre-
senta por meio do registro que Paiva fez 
em livro dos cinquenta anos da Geração 
65, homenageando-a através de estudos 
de alguns dos seus poetas: Alberto Cunha 
Melo, Jaci Bezerra, Maria de Lourdes Hor-
tas, Janice Japiassu, Lucila Nogueira, Paulo 
Tenório, Ângelo Monteiro, Tereza Tenório, 
Débora Brennand e Maximiano Campos, 
este ïltimo, ficcionistaǤ

O escritor e crítico de literatura 
Ronaldo Cagiano, ora morando em Lisboa, 
Portugal, resenha Eu contra o sol, roman-
ce do paulista Alex Tomé. Em seu livro 
de estreia, segundo Cagiano, “Alex expõe 
toda sua opulência criativa não apenas 
ao construir um personagem (in)tenso, 
polifônico e atormentado, como também 
na engenhosidade de uma trama que ir-
rompe vulcanicamente e não deixa o leitor 
desgarrar-se de suas páginas, eletrizado 
por sua carga de alta voltagem literária 
e denso chafurdar na própria condição 
humana”. 

Do professor, crítico de literatura e 
poeta Amador Ribeiro Neto o Correio das 
Artes publica oito “poemas paraibanos” do 
li�ro in±�ito �oemailǤ �a parte �e fic­ o, 
o suplemento traz dois contos exclusivos: 
um do poeta e contista José Leite Guer-
ra, “Alípio do sítio”, e outro do contista e 
poeta Cláudio Limeira, “Acerto de contas”, 
ambos ilustrados por Tônio. Fechando a 
edição, uma crônica do poeta Francisco 
Gil Messias, “O redator de obituários”, com 
ilustração de Domingos Sávio.
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A obra de ideologia espírita marca a estreia da autora na literatura

ǲ�ssa o�ra si�nifica mui-
to para mim, porque marca 
o come­o �e uma no�a fase 
tem�tica, pois, �aqui por 
�iante, �ou se�uir esse ro-
teiro, esse caminho que me 
�eu esclarecimento e enten-
�imento cientÀfico, filos×fico 
e moral a respeito �o que ±, 
realmente, a �i�aǳ, confessou 
a escritora �ocorro �ar�osa, 
referin�oǦse a �o�o, o �eni-
no �n�isÀ�el, impresso em � 
União ��itora, que consi�e-
ra o seu primeiro li�ro com 
ǲi�eolo�ia espÀritaǳ e cu�o 
lan­amento acontece ho�e, a 
partir �as ͳ͸h͵Ͳ, na se�e �a 
	e�era­ o �spÀrita �arai�a-
na, locali�a�a em 
o o �es-
soa, �entro �a pro�rama­ o 
�e encerramento Ǧ or�ani-
�a�a pelo �epartamento �e 
�stu�os �istemati�a�os �a 
�outrina �spÀrita �a pr×pria 
institui­ o Ǧ �o m²s em que 
se homena�eia os ͳ͸Ͳ anos 
�a pu�lica­ o �e � �i�ro �os 
�spÀritos, �e �llan �ar�ecǤ

� li�ro infanto�u�enil Ǧ 
que tem capa e al�umas �as 
͸͵ p��inas ilustra�as pelo 
artista �r�fico �e A União, 
�Ønio ȋ�ntØnio 
on­al�es �e 
��Ȍ Ǧ ± a hist×ria �e �om, que 
n o sa�e �a in�isi�ili�a�e 
�esse seu ami�o, com �o�o, 
que era um espÀrito anti�o e, 
at± encarnar no �rasil, mora-
�a na �orue�a, paÀs �o qual 
a autora te�e o cui�a�o �e 
incluir, com esmero, at± um 
mapa, com o o��eti�o �e faci-
litar o roteiro �eo�r�fico, so� 
o ponto �e �ista �e �o�oǤ � 
�aroto, �e tanto falar que cos-
tuma�a �rincar com o meni-
no, incutiu preocupa­ o nos 

Escritora Socorro Barbosa 
lança livro hoje na capital

Foto: Edson Matos

Foto: Divulgação

Música

Grupo Fulô Mimosa faz show na Usina Cultural Energisa
� �rupo musical 	ulØ 

�imosa reali�a, ho�e, o 
sho� �spet�culo �e 
ra-
­aǤ � e�ento foi apresen-
ta�o ontem, na �ala �la-
�imir �ar�alho �a �sina 
�ultural �ner�isa e acon-
tece pela se�un�a �e� 
neste s��a�oǤ � fim �e le-
�ar o som �os instrumen-
tos musicais e os ritmos 
nor�estinos aos palcos, 
por meio �o aut²ntico 
forr× p± �e serra, o �rupo 
�as estu�antes �e mïsica 
tem a miss o �e espalhar 
e �isseminar o profissio-
nalismo e o tra�alho que 
reali�am �untasǤ � sho� 
acontece �s ʹͲh, e a en-
tra�a custa �̈́ ʹͲ ȋintei-
raȌ e �̈́ ͳͲ ȋmeiaȌǤ

	ulØ �imosa foi cria-
�o no �ia ͳͳ �e �ulho �e 
ʹͲͳ͸Ǥ �a sua forma­ o, 
sete cantoras instru-
mentistas e�i�enciam a 
cena cultural e artÀstica, 
com o que h� �e me-
lhor na mïsica autoralǤ 
� a�oio, as em�ola�as, 
�aque�a�as, cantorias 
romarias e �e ��rias 
outras manifesta­Ùes 

Professora por vocação, a autora Maria do Socorro Gomes envereda por um tema bastante requisitado atualmente

A banda composta por sete mulheres tem como objetivo fomentar e dar visibilidade ao autêntico forró pé de serra e outros ritmos nordestinos 

seus pais, os quais queriam 
le��Ǧlo ao psic×lo�oǤ �o en-
tanto, o final ± feli�, pois o pai, 
a m e e a a�×, enfim, s o es-
clareci�os acerca �a situa­ o 
a partir �e apoio me�iïnico 
o�ti�o no centro espÀritaǤ 

� �ref�cio �a o�ra ± as-
sina�o pelo arteǦe�uca�or 
�arco �ima, atual presi�ente 

�a 	e�era­ o �spÀrita �arai-
�ana, enti�a�e para a qual a 
autora �oou ͵ͲͲ e�emplaresǤ 
�m seu te�to, ele confessa 
a emo­ o por estar prefa-
cian�o a o�ra, por causa �a 
ǲsin�ulari�a�e �a tem�tica 
a�or�a�aǣ a me�iuni�a�e 
nas crian­as, assunto trata�o 
com maturi�a�e em � �i�ro 

�os �±�iuns, se�un�a o�ra 
�a �o�ifica­ o �ar�equianaǳǤ 
�ma �as orelhas tra� te�to Ǧ 
cu�o tÀtulo ± �ma estra�a flo-
ri�a Ǧ �a �ornalista, escritora 
e ora�ora espÀrita 	�tima 
�raï�o e a contracapa ± �o fi-
lho �e �ocorro �ar�osa, 
os± 
�e�ro �ar�osa, que, a prin-
cÀpio, estranhou a tem�tica 

Sobre a autora
Natural da cidade de Areia, localizada no 

Brejo do Estado da Paraíba, Maria do Socorro 
Gomes Barbosa - nome completo de batismo 
da escritora - começou a exercer a atividade de 
professora aos 13 anos de idade, por conside-
rar o magistério a sua “paixão”. Ela lecionou 
as línguas portuguesa e francesa em colégios 
e, mais tarde, ensinou Língua Portuguesa e 
Linguística na Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB) e na Universidade Estadual da Paraí-
ba (UEPB), Campus da cidade de Guarabira. 
Hoje, já aposentada, a autora - que, até esta 
nova obra, havia publicado sete livros infantis, 
dos quais o primeiro foi A folhinha amarela e 
outras histórias de vovó Babi, também lança-
do no Canadá em 2004 - garante que vem 
realizando o seu sonho, o de escrever para 
crianças, e se considera “aprendiz”, por estar 
se dedicando ao estudo da Doutrina Espírita, 
além de integrar o Departamento de Estudos 
Sistematizados da Doutrina Espírita da Fede-
ração Espírita Paraibana. 

�e �o�o, o �enino �n�isÀ�el, 
consi�eran�oǦa ǲpol²micaǳ, 
por �iferir �a orienta­ o 
cat×lica que rece�e no am-
�iente familiarǤ �o entanto, 
ele confessa estar confiante 
nos o��eti�os preten�i�os na 
narra­ o escrita pela m e Ǧ 
�e quem perce�eu mu�an­as 
positi�as no comportamento 
no lar Ǧ e, tam�±m, �ese�a ou-
�ir opiniÙes �e �o�ens que se 
�e�icam ao estu�o �a �ou-
trina �spÀritaǤ

� escritora �ocorro �ar-
�osa antecipou que preten�e, 
ain�a no �ecorrer �este ano, 
�isponi�ili�ar, na lÀn�ua fran-
cesa, o li�ro �o�o, o �enino 
�n�isÀ�el na internetǤ �ara isso, 
ela Ǧ que possui �ois pequenos 

netos nasci�os na 	ran­a, cu�o 
paÀs tam�±m �isitou Ǧ �� come-
­ou a tra�u­ o �a o�raǤ 

SERVIÇO 
n Evento: Lançamento 
de livro
n Título: Toyo, o 
Menino Invisível
n Autora: Socorro 
Barbosa
n Data: Hoje
n Hora: 16h30
n Local: Federação 
Espírita Paraibana, em 
João Pessoa          
n Endereço: Av. 
General Bento da 
Gama, n0 555, Torre 

SERVIÇO 
n Evento: Fulô Mimosa 
– Espetáculo de Graça  
n Onde: Usina Cultu-
ral Energisa (Sala Vla-
dimir Carvalho)  
n Horário: 20h 
n Entrada: R$ 20 
e R$10

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

�essa terra que inspi-
ra o po�o nor�estinoǤ 2 
comum, o�ser�ar a pre-
sen­a maior �e homens 
nessas manifesta­Ùes ar-
tÀsticas, �iante �isso, elas 
resol�eram, com seus 
�esti�os lon�os, mostrar 
a �ele�a feminina como 
�efensora �a culturaǤ 

� �rupo a�re as por-
tas �o �ert o, �ariri �re�o 
e ��reste, to�as as re�iÙes 
�o �sta�o parai�ano para 
que to�os �esfrutem, no 
arrastar �as chinelas, a �e-
le�a �a re�i oǤ � para que 
quem pu�er assistir pos-
sa compreen�er a rique-
�a cancioneira que h� no 
�or�este, al±m �e sentir 
or�ulho �e ser ǲnor�esti-
namente �rasileirosǳǤ
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Presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 13a Região, desembargador Eduardo Sérgio, participou da manifestação

Ato público contra reformas 
reúne juízes e advogados

Avaliação
O ministro da Justiça, Osmar Serraglio, avaliou a 
greve geral realizada ontem como um fracasso e vê 
força para passar reformas . Página 14 Fo
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Juízes, servidores públi-
cos, advogados e represen-
tantes de entidades sindicais, 
a Frente das Entidades Asso-
ciativas da Magistratura e do 
Ministério Público da Paraíba 
(Frentas-PB), o Sindicato dos 
Servidores Públicos do Poder 
Judiciário Federal – Sindjuf, 
a Associação dos Servido-
res da Justiça do Trabalho 
da 13ª Região – Astra 13 e 
a Ordem dos Advogados do 
Brasil – Seccional da Paraíba 
realizaram um ato público na 
manhã de ontem em protesto 
contra as reformas trabalhis-
ta e da Previdência.

O ato teve a coordenação 
do presidente da Associação 
dos Magistrados do Trabalho 
da Paraíba (Amatra13), juiz 
André Machado, que alertou 
a população para os riscos 
que as reformas vão trazer 
para o futuro dos trabalha-
dores.

Também participaram 
da manifestação o procura-
dor do Trabalho na Paraíba, 
Cláudio Queiroga, a presi-
dente da Associação dos Ma-
gistrados (AMPB) juíza Maria 
Aparecida Sarmento Gade-
lha, muitos juízes da Justiça 

Comum, o vereador Marcos 
Henriques, servidores do 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) e representantes de 
muitas outras entidades as-
sociativas.

O presidente do Tribu-
nal Regional do Trabalho 
da Paraíba, desembargador 
Eduardo Sergio de Almeida, 
compareceu a manifestação 
e disse que a reforma traba-
lhista precarizou as relações 
entre empregados e empre-
gadores.

"Os direitos trabalhis-
tas são a razão de ser da 
Justiça do Trabalho e esse 
governo quer surrupiar na 
calada da noite. Os direitos 
trabalhistas são garantidos 
desde o governo Getúlio 
(Vargas), garantias dos ci-
dadãos, que agora não po-
dem ser surrupiados", disse 
Eduardo, completando que 
"a reforma previdenciária 
está a serviço dos bancos, 
do capital financeiro nacio-
nal".

O ato público aconte-
ceu na Rua Deputado Odon 
Bezerra, no acesso para o 
Fórum Maximiano Figuei-
redo. A coordenadação do protesto ficou por conta da Associação dos Magistrados do Trabalho da Paraíba (Amatra13) e reuniu diversas entidades, entre elas a  OAB-PB

Foto: Divulgação/TRT13

Novo desembargador do 
TJ assume caso Rodolpho

O processo referente ao 
pedido de Habeas Corpus de 
Rodolpho Carlos Gonçalves 
da Silva, foi encaminhado ao 
gabinete do desembargador 
João Benedito da Silva, con-
forme despacho do também 
desembargador Arnóbio Al-
ves Teodósio. Rodolpho Car-
los é acusado de atropelar e 
matar o agente de trânsito, 
Diogo Nascimento durante, 
uma blitz da Lei Seca no bair-
ro do Bessa, no dia 21 de ja-
neiro passado.

A prisão do acusado 
ocorreu no dia 24 de abril 
próximo passado, por deter-
minação do juiz de Direito, 
Marcos William de Oliveira. 
Em seguida, a defesa do acu-
sado entrou com um pedido 
de habeas corpus, no plantão 
do desembargador, Ricardo 
Porto. Em ato contínuo, Ri-

cardo Porto pediu informa-
ções do caso a autoridade 
coatora (Marcos William) 
para apreciar a liminar.

Terminado o plantão do 
desembargador Porto, o pro-
cesso ficou a�uar�an�o as 
informações pedidas ao juiz 
Marcos William. Seguindo o 
trâmite legal, o processo foi 
distribuído para o o gabinete 
do desembargador Arnóbio 
Teodósio.

Ao apreciar o processo, 
o desembargador Teodósio 
�erificou, com apoio �e sua 
assessoria, e com base no 
Artigo 150 (parágrafo 3º) do 
Regimento Interno do Tri-
bunal, que não era prevento 
(não cabia a ele proferir deci-
são sobre o caso em questão), 
mas sim o colega João Bene-
dito da Silva.

O desembargador João 

Benedito foi o magistrado que 
lavrou o acórdão sobre o HC 
de Rodolpho, após presidir 
sessão da Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça, realizada 
no dia 7 de março de 2017.

O desembargador Arnó-
bio Alves ressaltou que o seu 
despacho ocorreu com base no 
Artigo 150 do Regimento In-
terno, dando assim seguimen-
to legal ao trâmite do processo 
no 2º Grau de Jurisdição.

Arnóbio informou, tam-
bém, que entrará em gozo de 
férias a partir do próximo dia 
2 de maio, conforme progra-
mação feita ano passado. O 
Pleno do tribunal, inclusive, 
indicou, na sessão realizada 
na última quarta-feira, dia 
26, e por critério de antigui-
dade, o nome do juiz Marcos 
William para substituí-lo du-
rante o período de férias.

Jacumã recebe feira com 
artesanato e gastronomia

A Prefeitura Municipal de 
Conde, através das Secretarias 
de Turismo, Agropecuária e 
Pesca e as Coordenadorias de 
Mulheres e Cultura, vão promo-
ver entre os dias 29 de abril e 
1º de maio, a primeira edição 
da Feirinha de Jacumã. Durante 
três dias, a população vai con-
tar com uma diversidade de 
produtos orgânicos, artesana-
to, gastronomia local e shows 
culturais que vão animar as 
noites em Jacumã. A feirinha 
ficar� monta�a na �ua �o �eco 
da Boemia, nos horários da ma-
nhã (06h às 11h) e à noite (17h 
às 22h).

O objetivo, de acordo com 
Camila Schadeck, chefe de 
atendimento ao turista da Se-

tur, “consiste na organização de 
uma feira que possa oferecer à 
população e aos turistas, uma 
verdadeira viagem em tudo o 
que o Conde pode oferecer. A 
culinária da região, os produ-
tos orgânicos, as apresentações 
culturais, integrando assim, as 
comunidades, a agricultura fa-
miliar, e fortalecendo o desen-
volvimento econômico e turís-
tico �a re�i oǳ, afirmouǤ

Camila destacou ainda a 
participação de outras secreta-
rias e coordenadorias na rea-
lização deste evento. “É muito 
importante quando todas as se-
cretarias e coordenadorias tra-
balham em conjunto e por um 
mesmo objetivo, que é apoiar a 
produção e comercialização de 

comidas típicas e dos produtos 
orgânicos que são produzidos 
no município e contam com o 
apoio das equipes da Secretaria 
de Agropecuária e Pesca”, res-
saltou.

Para incentivar que as 
mulheres de Conde possam ter 
sua própria fonte de renda e 
sua indpendência, a Coordena-
doria de Mulheres vai apoiar o 
empoderamento das mesmas, 
despertando nelas o lado em-
preendedor. As apresentações 
culturais vêm com o intuito de 
fortalecer os laços com a cul-
tura do município e oferecer a 
população e aos turistas que vi-
sitam a costa do Conde, opções 
de entretenimento noturno no 
município.

Orçamento 2018

LDO será discutida em 
duas audiências na CMJP

Duas audiências públi-
cas ser o suficientes para 
discutir as emendas ao 
projeto de Lei das Diretri-
zes Orçamentárias (LDO), 
proposto pela Prefeitura 
Municipal de João Pessoa 
(PMJP), relativo ao exercí-
cio financeiro �e ʹͲͳͺǤ � 
informação é do presidente 
da Comissão de Finanças, 
Orçamento, Obras e Admi-
nistração Pública, vereador 
Bispo José Luiz (PRB), que 
no final �e ontem �iscutiu 
as ideias com o presiden-
te da Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP), 
vereador Marcos Vinícius 
(PSDB), e técnicos da Casa.

“Ponderamos que, ao 
concentrarmos as audiên-

cias em dois dias, vamos 
ganhar em celeridade e 
produtividade, discutin-
do as emendas com uma 
maior objetividade”, justi-
ficou o presi�ente �a �o-
missão de Finanças, adian-
tando que as audiências 
poderão ser realizadas nos 
dias 16 e 17 de maio. “Na 
próxima semana, iremos 
nos reunir com os líderes 
para conversar sobre essas 
datas e escolher um rela-
tor”, acrescentou.

A proposta foi inspira-
da na tramitação da Câma-
ra de Vereadores do Recife 
(PE), que realiza uma única 
audiência pública para de-
bater o projeto. “A iniciati-
va está completamente em 

conformidade com o nosso 
Regimento Interno, que de-
termina que haja audiência 
pï�lica, mas n o especifica 
quantas”, comentou Mar-
cos Vinícius, que também 
vê na proposta a possibi-
lidade de audiências mais 
proveitosas.

Nesses dois dias, ve-
readores, secretários e a 
população, de modo geral, 
irão debater o projeto no 
Plenário Senador Humber-
to Lucena. A ideia é que, no 
primeiro dia, a Secretaria 
de Planejamento abrisse 
os trabalhos, seguida por 
outras secretarias. No se-
gundo, as pastas de Saúde 
e Educação seriam os car-
ros-chefes.

Presidente da Comissão de Finanças, José Luiz (PRB), quer celeridade e produtividade nas discussões

Foto: Divulgação/CMJP
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“Hoy em día surge otra dimensión del poder 
ejecutivo: la conducta de los governantes”.

Pierre Rosanvallon

É tão comum ainda em regimes democráticos 
a fi�ura �e polÀticos que se ele�em com maioria 
estrondosa de votos. Isto acontece, muitas vezes, 
para cargos eletivos do Executivo e também do Le-
gislativo. A regra da maioria é a porta de entrada 
triunfante ao po�er �e �ecis oǤ �epois ± que se �ai 
perce�er, atra�±s �e pÀfios �esempenhos �e man-
datos eletivos, a verdadeira ausência da legitimida-
de democrática.

Eis um mal sem cura até o surgimento, nas so-
ciedades contemporâneas, de um forte sentimento: 
a �esconfian­a na �emocracia e nos polÀticosǤ �ara 
Rosanvallon trata-se do desgaste da legitimidade 
eleitoral, ou ain�a �a �esconfian­a �os ci�a� os 
nos representantes eleitosǤ �ara os te×ricos �eli-
�eracionista, trataǦse �a aus²ncia �a �eli�era­ o 
pública, preferencialmente, dialógica.

Filósofos e cientistas políticos, na atualidade, 
fazem uma crítica pontual ao procedimentalismo 
�e �chumpeter e �e �o��io Ȃ a �emocracia n o ± 
e nem ser� uma m�quina �e fa�er �o�ernosǤ 
o-
vernos não se legitimam pelos procedimentos 
eleitorais que se culminam pela re�ra �a maioria 
a�solutaǤ 
o�ernos se le�itimam pela constru­ o 
�e no�os i�eais �e �emocraciaǤ �as, afinal, o que ± 
possível de se compreender sobre a “legitimidade 
democrática”?

A pergunta vem sendo respondida, de manei-
ra interessante, pelo historia�or franc²s �ierre 
Rosanvallon através de seu inovador programa 
�e pesquisa so�re a teoria �emocr�tica contem-
porânea. Em 2006, o autor publicou La contre-
�±mocratieǤ �a politique � lǯ��e �e la �±fiance ȋ� 
contra democracia: a política na era da descon-
fian­aȌǤ �m ʹͲͲͺ, pu�licou �a �±�itimit± �±mo-
cratiqueǣ impartialit±, r±fle�i�it±, pro�imit± ȋ� 
Legitimidade democrática: imparcialidade, re-
f le�i�i�a�e, pro�imi�a�eȌǤ 

Na última obra publicada, acima menciona-
�a, o historia�or franc²s parte �o pressuposto �e 
que o princÀpio ȋou re�raȌ �a maioria ± puramente 
proce�imentalistaǤ �s elei­Ùes �emocr�ticas con-
�u�am o principio �a �ustifica­ o com a t±cnica 
da decisão. Legitimidade eleitoral é diferente de 
legitimidade democrática. O governo da maioria 
± uma simples con�en­ o empÀrica, su�meti�o a 
imposi­Ùes superiores �e �ustifica­ oǤ �poiaǦse 
numa legitimidade imperfeita e necessita ser for-
taleci�a por outros mo�os �e le�itima­ o �emo-
cr�tica que reflita a imparciali�a�e, a refle�i�i�a-
de e a proximidade.

�osan�allon �i� que antes o po�er e�ecuti�o 
era considerado somente do ponto de vista do con-
teï�o �e suas a­Ùes e �e suas �ecisÙesǤ �o�e n oǤ 
Na atualidade surge uma outra dimensão do poder 
e�ecuti�oǣ a con�uta �os �o�ernantesǤ �ortanto, h� 
uma tens o entre a �emocracia �as �ecisÙes Ȃ �i-
n�mica polÀtica �o sufr��io uni�ersal Ȃ e a �emo-
cracia �as con�utas que se remete a um imperati�o 
�e consi�era­ o �e to�os os ci�a� osǤ �as, o que 
deve prevalecer é o proveito democrático de se ins-
tituir uma sociedade de indivíduos iguais para se 
por em prática um regime de soberania coletiva.

Em análise última, sobre a legitimidade demo-
crática, Rosanvallon aponta uma dupla demanda 
nas sociedades contemporâneas: pela crescente 
in�i�i�uali�a­ o, com uma mais profun�a preo-
cupa­ o com as particulari�a�es �os in�i�À�uos eǢ 
pelo desenvolvimento do interesse geral, mediante 
a re�u­ o �o peso �os interesses particulares no 
funcionamento �as institui­ÙesǤ

� �araÀ�a ± �rasilǤ � socie�a�e �rasileira �es�e 
ͳͻͺͲ tem aprofun�a�o o interesse pela �emocracia 
e tem a�an­a�oǤ �i�emos sim na era �a �esconfian-
­a polÀtica, mas, caminhamos no senti�o �e �usca 
da legitimidade democrática e vamos conseguir.

�ontu�o, em tempos �e 
o�erno �emer, o tema 
de Rosanvallon continua atual.

Era da desconfiança

Madeira
alberto.madeira@hotmail.com

Acilino
Osmar Serraglio afirmou que o fato foi constatado em conversa com outros colegas no Palácio do Planalto 

O governo 
avaliou como 
“fracasso” a gre-
ve organizada 
ontem por cen-
trais sindicais 
contra as refor-

mas �a �re�i�²ncia e tra-
�alhista em to�o o paÀsǤ � 
ministro �a 
usti­a, �smar 
Serraglio, após conversa com 
outros cole�as no �al�cio �o 
�lanalto, �isse � ��²ncia �ra-
sil que esta foi ǲuma consta-
ta­ oǳ feita ap×s se o�ser�ar 
que o mo�imento �e rua foi 
restrito aos grandes centros 
e que a �ai�a a�es o �a po-
pula­ o �� for­a �s reformasǤ

“Eu avalio com otimis-
moǤ �×s tÀnhamos a e�pec-
tati�a �e uma manifesta­ o 
muito expressiva e isso não 
aconteceu”, disse. Durante 
a conversa com a reporta-
gem, Serraglio relatou estar 
no interior �o �aran�, on�e 
�isse que ǲest� tu�o a�solu-
tamente normal” - uma de-
monstra­ o �e que o mo�i-
mento n o �anhou a�eptos 
no interior do país.

Ainda de acordo com o 
ministro, as centrais sindi-
cais utilizaram a estratégia 
�e paralisar os ser�i­os �e 
transportes, o que impos-
si�ilitou muitos tra�alha-
dores de comparecerem 
aos ser�i­os ho�eǤ ǲ�ssa foi 
uma estratégia das cen-
trais, o que �emonstra que 
a greve não foi real. Se fosse 
uma �re�e real n o ha�eria 
necessi�a�e �isso porque 
n o ha�eria �eman�a pelo 
transporte, as pessoas esta-

Ministro da Justiça vê fracasso 
na greve e dá força às reformas

riam paralisadas”, disse.
�ara �erra�lio, a �ai-

�a a�es o �a popula­ o �� 
for­a �s reformas e pro�oca 
uma pressão no Congresso 
Nacional no sentido inverso 
ao pretendido pelos sindi-
calistas. Na opinião dele, se 
n o hou�e um �ran�e mo-
�imento, um sinal que a po-
pula­ o passa ± �e apoio �s 
reformas do governo. “A po-
pula­ o est� �ese�an�o que 
se arrume o país”, avaliou.

Segundo o ministro, a 
greve não aponta críticas a 
pontos �a reforma �a �re�i-
�²ncia ou tra�alhista e sim 
contra a reali�a­ o �as refor-
mas como um todo. “Não tem 
como pensar a solu­ o para 
o país sem as reformas. As 
pessoas responsáveis sabem 
que s o necess�riasǳ, �isseǤ

�erra�lio �isse que est� 

monitoran�o os atos que 
ainda ocorrem em todo o 
país e o Ministério da Justi-
­a est� acompanhan�o em 
conjunto com Secretarias 
�e �e�uran­a �ï�lica para 
tentar e�itar situa­Ùes �e 
violência no fim dos atos. 
�ara ele, os confrontos 
entre manifestantes e po-
liciais, a e�emplo �o que 
aconteceu no centro do 
Rio de Janeiro, traduz uma 
tentativa de “criar um fato”. 
ǲ� o t�ticas �e pro�oca­ oǤ 
Quanto menos têm sucesso, 
mais provocam para criar 
um fato. Colocam 20 pes-
soas em confronto, alguém 
se vitimiza e vira notícia”.

�o �al�cio �o �lanalto, o 
presi�ente �ichel �emer con-
versou com os ministros An-
tonio �m�assah� ȋ�ecretaria 
�e 
o�ernoȌ, ��o�o �li�eira 

ȋ�lane�amentoȌ e �oreira 
	ranco ȋ�ecretariaǦ
eral �a 
�resi�²nciaȌ, em reuniÙes ao 
longo do dia e fez com eles 
uma a�alia­ o �o alcance �as 
manifesta­Ùes e �a a�es o � 
�re�eǤ � constata­ o, confor-
me mencionado por Serra-
�lio, ± que a mo�ili�a­ o foi 
menor �o que se espera�aǤ

Mensagem 
�emer �ra�ou ontem 

uma mensa�em que ser� 
divulgada na segunda-fei-
ra ȋͳ͑Ȍ, �ia �o �ra�alhoǤ � 
mensagem será divulgada 
apenas pela internet. Nela, 
o presidente vai defender 
as reformas tra�alhista e 
pre�i�enci�ria, que o �o�er-
no considera fundamentais 
para a �era­ o �e empre�os 
e o crescimento econômico. 
ȋLeia mais na página 17ȌǤ

Mariana Jungmann e 
Marcelo Brandão
Da Agência Brasil

Juízes e policiais fe-
derais fizeram ato ontem, 
no pr±�io �a 
usti­a 	e�e-
ral, contra a Lei do Abuso 
de Autoridade e as tenta-
ti�as �e enfraquecimento 
�a �pera­ o �a�a 
atoǤ 
Eles também criticaram 
a forma como está trami-
tando o projeto da refor-
ma �a �re�i�²ncia �ocial, 
proposto pelo 
o�erno 
Federal.

“A Lei de Abuso de 
Autoridade criminaliza as 
atua­Ùes �o �ui�, �a �olÀ-
cia Federal e do Ministério 
�ï�licoǤ �ste momento ± 
ina�equa�o para a �iscus-
s o �esta leiǤ � �pera­ o 
Lava Jato vem prendendo 
corruptos dos mais altos 
escalÙes �a polÀtica na-
cional. Este projeto é uma 
amea­a �ireciona�a � �a�a 
Jato”, disse o presidente da 
�ssocia­ o �os 
uÀ�es 	e-
derais do Rio de Janeiro 
e Espírito Santo, Fabrício 
Fernandes de Castro.

� �olÀcia 	e�eral ȋ�	Ȍ 
foi representada pelo dire-
torǦre�ional �a �ssocia­ o 
Nacional dos Delegados de 
�olÀcia 	e�eral,  �ele�a�o 

�ui� �arlos �ru� Ǥ ǲ� �olÀcia 
Federal não vai se intimi-
dar como nunca se intimi-
�ouǤ �×s �amos �s ïltimas 
consequ²nciasǤ �m �eter-
minados momentos temos 
que a�ir com firme�a, mas 
isto n o si�nifica a�uso �e 
autoridade, apenas usa-
mos a for­a necess�ria 
para aplicar a leiǤ �em �ru-
pos �e polÀticos queren�o 
votar medidas para ten-
tar intimi�ar a opera­ o 
[Lava Jato]”.

Os participantes do 
ato também demonstra-
ram contrariedade com 
as mu�an­as na reforma 
�a �re�i�²ncia �ocialǤ �e-
gundo o grupo, mesmo 
que se�am necess�rias as 
mu�an­as no sistema, n o 
est� ha�en�o �i�lo�o sufi-
ciente com a sociedade.

Funcionários da Jus-
ti­a 	e�eral tam�±m fi�e-
ram ato de protesto contra 
as reformas �a �re�i�²n-
cia �ocial e tra�alhista, 
na cal­a�a em frente ao 
pr±�io �a 
usti­a 	e�eralǤ 
�ara o �iretor �o �in�icato 
�a 
usti­a 	e�eral no �io 
de Janeiro, Marcelo Costa 
Neris, ambas reformas re-
tiram �ireitos a�quiri�os 
�os tra�alha�oresǤ

Juízes e PF fazem ato  
em apoio à Lava Jato
Vladimir Platonow
Da Agência Brasil 

O ministro do Supre-
mo �ri�unal 	e�eral ȋ��	Ȍ 

ilmar �en�es man�ou 
soltar ontem o empresário 
�i�e �atista, preso, no fi-
nal �e �aneiro na �pera­ o 
Eficiência, um desdobra-
mento �a �pera­ o �a�a 
Jato. O empresário é réu 
na 
usti­a 	e�eral �o �io 
por corrup­ o ati�a, la�a-
�em �e �inheiro e or�ani-
�a­ o criminosaǤ

De acordo com a de-
cisão do ministro, Eike 
deverá ser solto se não 
estiver cumprindo outro 
mandado de prisão. Cabe-
r� ao �ui� �arcelo �retas, 
�a ͹͐ �ara 	e�eral no �io 
de Janeiro, avaliar se o em-
presário será solto e apli-
car medidas cautelares.

Segundo as investiga-
­Ùes, �i�e teria repassa-
�o ��̈́ ͳ͸,ͷ milhÙes em 
propina ao ex-governador 
Sérgio Cabral, por meio 
de contratos fraudulen-
tos com o escritório de 
a��ocacia �a mulher �e 
Cabral, Adriana Anselmo, 
e uma a­ o frau�ulenta 
que simula�a a �en�a �e 
uma mina de ouro, por in-
termédio de um banco no 
�anam�Ǥ �m �epoimento 

� �	, �i�e confirmou o pa-
gamento para tentar con-
seguir vantagens para as 
empresas �o �rupo ���, 
presididas por ele.

�o ha�eas corpus, a 
�efesa �e �i�e �atista ale-
�ou que a pris o pre�en-
tiva é ilegal e sem fuda-
menta­ o polÀticaǤ �ara os 
a��o�a�os, a 
usti­a aten-
deu ao apelo midiático da 
popula­ o Ǥ

“Nada mais injusto do 
que a manuten­ o �a pri-
são preventiva de um réu, 
a contrapelo da ordem 
constitucional e infracons-
titucional, apenas para sa-
tisfazer a supostos anseios 
�e �usti­amento por parte 
�a popula­ o, os quais, �e-
sacoplados do devido pro-
cesso legal, se confundem 
inelutavelmente com a bar-
bárie”, argumenta a defesa.

Gilmar Mendes 
solta Eike Batista

André Richter
Da Agência Brasil 

O empresário é réu
 na Justiça Federal 
do Rio de Janeiro, 

acusado de  corrupção 
ativa, lavagem de 

dinheiro e organização 
criminosa

O ministro da Justiça, Osmar Serraglio, disse que a expectativa no Planalto era de uma manifestação expressiva

Foto: Fábio Rodrigues Pozzebom-Agência Brasil



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 29 de abril de 2017  

A OIT estima que os acidentes representam um custo de cerca de 4% do Produto Interno Bruto mundial

A Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) 
anunciou ontem, Dia Mun-
dial da Saúde e Segurança 
no Trabalho, que cerca de 
2,3 milhões de pessoas 
morrem e ͵ͲͲ milhÙes fi-
cam feridos todos os anos 
no mundo em acidentes de 
trabalho. Segundo a enti-
dade,  informações corre-
tas e detalhadas sobre o 
assunto vão ajudar a salvar 
vidas. As informações são 
da  ONU News.

Segundo o diretor do 
Escritório da OIT em Nova 
York,  Vinícius Pinheiro, 
“hoje nós não temos muitas 
razões para celebrar o Dia 
Mundial da Saúde e Segu-
rança no Trabalho. A cada 
cinco minutos, cerca de 
20 trabalhadores morrem 
por acidentes fatais e cerca 
de 3 mil sofrem acidentes  
ao redor do mundo. Isso 
é realmente uma tragédia 
muito grande e o custo dis-
so é enorme. A OIT estima 
que os acidentes de traba-
lho custam cerca de 4% do 
PIB mundial em termos de 
dias perdidos, gastos com 
saúde, pensões, reabilita-
ção e reintegração.”

Pinheiro disse ainda 

que os 2,3 milhões de mor-
tes anuais representam 
apenas a “ponta do ice-
berg”. Segundo ele, grande 
parte dos acidentes não 
são reportados e por isso 
a OIT escolheu como tema 
para a data a necessidade 
de melhorar as informa-
ções sobre os acidentes.

Magnitude
Segundo a agência 

da ONU, os cálculos so-
bre mortos e feridos não 
refletem a ma�nitu�e �o 
problema, nem o impacto 
real dos acidentes e doen-
ças ocupacionais sobre os 
trabalhadores, famílias e 
economiasǤ � ��� afirma 
que “é necessário ter um 
melhor sistema de dados 
nacionais para que as auto-
ridades possam compreen-
der a dimensão e as con-
sequências dos acidentes 
relacionados ao trabalho, 
assim como ferimentos e 
doenças”.

A partir dos chama-
dos “dados de segurança 
ocupacional e de saúde, a 
meta é preparar políticas 
e estrat±�ias efica�es para 
combater os problemas. A 
agência da ONU declarou 
que �a�os confi��eis faci-
litam a determinação de 

Da ONU News

Acidentes de trabalho matam
2,3 mihões por ano no mundo 

A OIT revelou que a cada cinco minutos 20 trabalhadores morrem por acidentes fatais e que cerca de 3 mil são acidentados ao redor do mundo

Foto: Reprodução/Internet

prioridades e servem de 
base para calcular o pro-
gresso no setor.

Segundo os especia-
listas, os países que tive-
rem informações corretas 

e atualizadas terão mais 
condições de implementar 
o plano de ação global para 
acabar com a pobreza, pro-
teger o planeta e assegurar 
prosperidade para todos, 

seguindo a Agenda 2030 
para o desenvolvimento 
sustentável das Nações 
Unidas.

A OIT renovou o com-
promisso de apoiar os es-

forços dos Estados-mem-
bros da ONU para aumentar 
a capacidade de prevenção 
de acidentes ocupacionais 
e doenças nos locais de 
trabalho.

Peregrinação

Papa condena terrorismo
no 1º dia de visita ao Egito

Em um discurso inicia-
do com a saudação árabe 
“Assalamu ‘alaikum” (“Que 
a paz esteja com vocês”), 
o papa Francisco fez uma 
dura crítica nessa sexta-
feira (28) ao terrorismo re-
ligioso, ao visitar no Cairo a 
Universidade de Al-Azhar, 
centro de referência de es-
tudos teológicos do Islã.

Falando a dezenas de 
participantes da Conferên-
cia Internacional pela Paz 
e ao lado do imã Ahmad 
al-Tayyib, o papa disse que, 
“como religiosos, é nosso 
dever desmascarar a vio-
lência que se disfarça de 
suposta sacralidade”.

“Somos obrigados a 
denunciar as violações 
contra a dignidade huma-
na e os direitos humanos, 
a levar luz às tentativas de 
�ustificar qualquer forma 
de ódio em nome da reli-
gião e a condená-la como 
falsifica­ o i�ol�trica �e 
�eusǳ, afirmou 
or�e �ario 
Bergoglio.

“Somente a paz é san-
ta, e nenhuma violação 
pode ser perpetrada em 
nome de Deus, porque pro-
fanaria seu nome”, garan-
tiu. Ao lado do imã islâmi-
co, o líder católico também 
demonstrou união no com-
bate ao terrorismo.

“Repetimos um forte e 
claro ‘não’ a qualquer for-
ma de violência, vingança 
ou ódio cometida em nome 

da religião ou em nome de 
�eusǤ 
untos, afirmamos 
a incompatibilidade entre 
violência e fé, entre acredi-
tar e odiar.  


untos, �eclaramos a 
sacralidade de toda vida 
humana contra qualquer 
forma �e �iola­ o fÀsica, 
social, educativa ou psico-
lógica”, disse.   

Em seu discurso, Fran-
cisco também criticou o 
populismo demagógico, 
ressaltando que ele “que 
não ajuda a consolidar a 
paz e a estabilidade”.


� o im  sunita �isse 
que o “islã não é uma reli-
gião de terrorismo, como 
nem o cristianismo nem o 
judaísmo são”.

A visita do papa à Uni-
versidade Al-Azhar, o mais 
prestigioso centro acadê-
mico do mundo sunita, era 
um dos compromissos de 
maior expectativa em tor-
no da viagem de Francisco 
ao Egito.

O papa aterrissou no 
Cairo por volta das 9h no 
horário de Brasília nessa 
sexta-feira (28), em sua 
primeira viagem interna-
cional em 2017, com o de-
clarado objetivo de promo-
ver a paz entre as religiões 
e tentar apaziguar o clima 
de guerra e perseguição re-
ligiosa no país.   

“Essa será uma viagem 
de união, de fraternidade”, 
disse o líder católico aos 
jornalistas que o acompa-
nharam no voo de Roma à 

capital egípcia, confessan-
do nutrir “uma expectativa 
especial para essa visita”, 
já que parte de um convite 
de todas as lideranças do 
Egito, desde o presidente 
Abdel Fattah al-Sisi, até o 
papa Tawadros 2º, da Igre-
ja Ortodoxa de Alexandria, 
e pelo próprio imã sunita.

Segurança
A segurança no aero-

porto do Cairo também foi 
reforçada de maneira sem 
precedentes, já que o país 
enfrenta vários atentados 
terroristas cometidos por 
grupos extremistas, en-
tre eles o Estado Islâmico 
(EI), que explodiu há 20 
dias duas igrejas cristãs 
coptas, matando mais de 
30 pessoas.

“Os caças escoltaram 
o avião desde sua entrada 
no espaço aéreo egípcio, 
enquanto helicópteros mo-
nitoravam ruas próximas 
ao aeroporto e por onde o 
com�oio �o �ontÀfice pas-
sará pelo Cairo”, disseram 
fontes locais.

Logo após chegar ao 
país, o papa foi recebido 
no palácio presidencial 
por Abdel Fatta al-Sisi com 
uma cerimônia militar na 
presença de ministros, en-
tre eles o chanceler Sameh 
Shoukry.   

Em seguida, o líder 
católico se dirigiu à Uni-
versidade Al-Azhar. Fran-
cisco ficará no Egito até 
este sábado.

Da Agência Ansa 

“Existe uma chance de 
que acabemos tendo um 
�ran�e, �ran�e conflito com 
a Coreia do Norte”. A decla-
ração do presidente Donald 
Trump é o destaque de uma 
entrevista exclusiva veicula-
da ontem pela Agência Reu-
ters. Ao falar sobre o acirra-
mento das tensões na região, 
Trump disse que prefere a 
saída diplomática. 

“Adoraríamos solucio-
nar as coisas diplomatica-
mente, mas ± muito �ifÀcilǳ, 
frisou. A entrevista foi des-
taque ontem na imprensa 
americana, um dia antes de 
Trump completar 100 dias 
de governo.

Com a Coreia do Norte, 
ele enfrenta o maior �esafio, 
até o momento.

� paÀs intensificou e�er-
cícios militares na área e 
estuda sanções econômicas 
contra a Coreia do Norte, 
além de aproximação para 
uma saída diplomática.  Hoje 
haverá uma reunião extraor-
dinária no Conselho de Se-
gurança da Organização das 
Nações Unidas (ONU) sobre 
o tema.

Nas semanas anteriores, 
Donald Trump mandou men-
sagens mais duras, inclusive 
com a visita do vice-presi-
�ente �i�e �ence ao 
ap o e 
à Coreia do Sul. Anteriormen-
te, o presidente vinha dando 
declarações ameaçadoras 
direcionadas ao líder norte-
Ǧcoreano �im 
on�Ǧ�nǤ � �ice-
-presidente disse que a nego-
ciação estava descartada, pelo 
menos por enquanto.

Na entrevista à Reuters, 

Trump, inverteu o discurso, 
ao �i�er que o conflito n o 
está descartado, mas que es-
pera uma saída diplomática.

Uma possível abertura ao 
diálogo já havia sido indicada 
pelo governo chinês. Ontem 
o Ministério das Relações Ex-
teriores da China parabeni-
zou  os Estados Unidos pela 
mudança de postura. Para o 
governo chinês, Trump está, 
neste momento, mais aberto 
ao diálogo.

Os Estados Unidos ha-
viam pedido ajuda à China 
para pressionar o líder Kim 

on�Ǧ�n a a�an�onar os tes-
tes nucleares.

Durante a visita do pre-
si�ente chin²s �iǦ
inpin� aos 
Estados Unidos, no começo 
deste mês, Donald Trump in-
sistiu no tema.

A China pediu cautela e, 
naquele momento, disse que 
a falta de diálogo só acirraria 
o quadro. Antes da visita de 
�iǦ
inpin�, �rump ha�ia feito 
críticas também ao governo 
chinês, dizendo que esperava 
mais dedicação.

Na entrevista à Reuters, 
ele disse ter visto empenho 
da parte do presidente chi-
nês. “Acredito que ele está se 
esforçando muito. Sei que ele 
gostaria de ser capaz de fazer 
algo.”

A China mandou um duro 
recado ontem à Coreia do 
Norte e disse que poderia de-
finir al�um tipo �e san­ o ao 
país, caso fosse feito um novo 
teste com mísseis nucleares.

Trump reconhece que a 
China está em comunicação 
constante com a Coreia do 
Norte e que o governo chinês 
já havia solicitado a interrup-
ção dos testes nucleares.

Trump não descarta 
conflito com a Coreia

Evo Morales
acusa OEA de 
agir contra
a Venezuela

O presidente da Bolívia, 
Evo Morales, acusou, ontem, 
o secretário-geral da Organi-
zação dos Estados America-
nos (OEA) e ex-chanceler uru-
guaio, Luís Almagro, e alguns 
países da entidade, de “cons-
pirar” contra o presidente da 
Venezuela, Nicolás Maduro. 
As informações são da agên-
cia de notícias espanhola EFE.

Em entrevista coletiva 
em La Paz, Morales disse que 
“a Venezuela vive um golpe 
de Estado”, porque foi pedida 
a renúncia de Maduro. Segun-
do Morales, a OEA quer “aca-
bar com a democracia” vene-
zuelana. “Lamento muito que 
alguns países-membros da 
OEA, liderados pelo secretá-
rio-geral Almagro, comecem 
a conspirar. A OEA nunca es-
quece seu passado golpista, 
sua tradição golpista”, susten-
tou Morales.

Segundo o chefe do go-
verno boliviano, a OEA “nun-
ca se manifesta” quando há 
golpes de Estado contra pre-
sidentes “de esquerda”.

Morales, que é aliado de 
Maduro, disse que a anunciada 
intenção do governo venezue-
lano de sair da OEA deve-se 
ao fato de a organização ter 
aprovado a convocação de 
uma reunião de chanceleres 
para abordar a crise política 
na Venezuela, apesar da rejei-
ção frontal de seu governo a 
essa sessão.

As críticas de Evo Mo-
rales a Almagro foram cons-
tantes desde que este último 
invocou a Carta Democrática 
da OEA para impor sanções à 
Venezuela.

Leandra Felipe 
Da Agência Brasil

Da Agência EFE 
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